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Lição de abertura do curso de física preparató-
rio para Medicina na Universidade do Porto: 

Apresentação e justificação do programa. 

M E U S SENHORES : 

Pela 13.a vez me apresento neste lugar a abrir o Curso de Física 
preparatório para a Faculdade de Medicina. Coube-me pela primeira vez 
a honra de ser convidado a professá-lo, pelo Snr. Director da Faculdade 
de Sciências, no ano lectivo de 1912-1913, após a conclusão das provas 
do meu concurso para assistente do L 0 g rupo da 2.a secção, desta 
faculdade. 

Existia então na organização do ensino médico, estabelecida pelo 
decreto com força de lei de 22 de Fevereiro de 1911, um curso semestral 
de Física Biológica, bem como outros de Química Biológica, Botânica e 
Zoologia, que os estudantes de medicina freqüentavam nas Faculdades de 
Sciências a par de «outros cursos professados nas Faculdades de Medicina, 
podendo fazer-se os exames nestas até certo ponto independentemente 
daqueles preparatórios. 

A-pesar-da designação que se deu ao curso de física médica pri-
mitivo, na organização do ensino universitário do Qovêrno Provisório da 
República, interpretando o espírito da lei, entendi que o que havia a fazer 
era complementos dos estudos de física geral, com aplicação aos estudos 
médicos e à respectiva profissão. C o m efeito, por um lado, os alunos saí-
dos dos liceus não teem, nesta altura, suficientes conhecimentos anatómicos 
e histológicos dos órgãos da economia humana, músculos, laringe, ouvido, 
ôlho, etc., para se poderem embrenhar de chofre nos estudos especiais 
dos delicados fenómenos vitais, que constituem o campo da Física Bioló-
gica propriamente dita. Esta é um ramo da Fisiologia, aliás um dos ramos 
a que actualmente se liga mais importância e interêsse. Assim, com o snr. 

Re:\ quím. pura c ap., 3.a série, ano I (n.os 7 a 12-Jul l io a Dezembro de 1924). 12 
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prof. BORDIER 1 , podemos definir Física Biológica — o estudo dos fenóme-
nos físicos que tem por séde os seres vivos e o das perturbações ocasio-
nadas pelos agentes físicos exteriores nas manifestações vitais dos tecidos. 

Por outro lado, além da falta de conhecimentos da biologia para 
uma especialização de chofre em assuntos de fisiologia, ou física biológica, 
aos alunos que teem estudado apenas os elementos de física geral dos 
liceus faltam múltiplos e variados conhecimentos de física pura, que lhes 
são üteis e até indispensáveis para seguirem os estudos médicos, ou para 
exercerem conscientemente a profissão médica. 

Na impossibilidade de conseguir tempo para organizar prèviamente 
um programa descritivo para o curso de que fui encarregado em 1913, fí-lo 
durante êsse primeiro ano de regência, avivando as reminescências sobre 
as necessidades de conhecimentos de física que tinha sentido em tôda a 
minha formatura na Faculdade de Medicina de Coimbra e na curta prá-
tica clínica que tive na província e no Pôrto, apresentando-o, no fim dêsse 
ano à Faculdade de Sciências do Pôrto e, por intermédio desta, à Facul-
dade de Medicina, acompanhado dum relatório, em que expuz a maneira 
como encarei o curso, defeitos que encontrei na sua constituição. 

Entre êstes defeifos avultavam o de ser um curso semestral, e ainda 
o da freqüência dêste curso, bem como o de Química e Sciências Naturais, 
não terem prioridade sôbre os cursos professados nas faculdades de medicina 
(Anatomia, Histologia, etc.), que absorviam a atenção e o tempo de estudo 
diário dos alunos, em geral, com manifesto desprezo pelos preparatórios 
professados nas faculdades de sciências. 

Esse relatório e programa foram publicados, primeiro num jornal 
médico e depois em separàta 2, para provocar a crítica dos competentes: 
professores, médicos, etc.. 

Soube particularmente que a minha orientação tinha tido geral 
aprovação da parte dos professores da Faculdade de Sciências do Pôrto, 
bem como dos da Faculdade de Medicina, mas não consegui a almejada 
discussão dos professores doutras escolas, nacionais ou estrangeiras, com 
cujo resultado eu contava para refundir o programa e ir tornando o es-
tudo da física médica cada vez mais proveitoso. 

1 H. BORDIER1 Precis de Physique biologique, Paris, 1899, pag. II. 
2 ÁLVARO R. MACHADO, Estudo da Física Médica na actual organização universitária. 

— Relatório apresentado à Faculdade de Sciências do Pôr to . — «Jornal dos Médicos e Fa r -
macêu t i cos» , Pôr to , Ju lho de 1913. 
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Assim, fui procurando execíitar nos dois anos lectivos seguintes o 
mesmo programa com alguns retoques, que a experiência do ensino me 
ia sugerindo, mas ficando essa execução muito, àquem da meta, porque 
um curso semestral, que afinal não era semestral senão no nome, pois 
que com as férias legais e com as que os alunos abusivamente arranjam 
com faltas gerais, não permitiam tratar senão pontos muito limitados dêsse 
programa. 

Impunha-se a transformação dos soi disants cursos semestrais para 
os estudantes de medicina, de física, química e sciências naturais, em 
cursos anuais, convenientemente organizados nas faculdades de sciências, 
mas com combinações intra-universitárias com as faculdades de medicina, 
éstabelecendo-se dependências de freqüência entre aqueles cursos gerais 
e os propriamente professados nestas faculdades de aplicação. 

Era esta, não só a opinião dos professores das especialidades, más 
também de outras pessoas que sobre questões de ensino em geral teem 
o direito de emitir opinião. Defendeu-a com tôda a autoridade o snr. 
prof. ÁLVARO BASTO da Faculdade de Sciências da Universidade de Coim-
bra, num opúsculo que publicou em 1912 após uma missão oficial com 
o fim de estudar a organização do ensino teórico e prático de química 
em diversas universidades e escolas técnicas francesas e alemãs. 

A transformação reclamada foi satisfeita em 1914, quando sobraçou 
a pasta da Instrução Pública o snr. prof. J. SOBRAL C I D , da Faculdade de 
Medicina de Coimbra e hoje da de Lisboa que, ocupando-se das questões 
de ensino com vistas superiores, decretou 3 a extinção dos cursos de Física 
Biológica e Sciências Nuturais, estabelecidas pela reforma antes referida 
do ensino médico, e creou as cadeiras especiais de Física, Química, Zoolo-
gia e Botânica, nas faculdades de sciências para os alunos que se desti-
nam às faculdades de medicina, sendo as cadeiras de Física e Química 
anuais ; as de Botânica e Zoologia, semestrais. 

Num diploma 8 posterior o ministro da instrução snr. prof. LOPES 

MARTINS, da Faculdade de Medicina do Pôrto, regulando a forma de se 

J ALVARO BASTO — -4 organização das Faculdades de Sciências èm Portugal. Co imbra , 
1912 — P á g . 66 e seguintes. 

2 Lei n.° 239 de 15 de Ju lho de 1914, publ icada no «Diá r io do G o v ê r n o » , I série, 
n.° 117, de 15 de Ju lho de 1914. 

3 Decre to n.° 1690 de J u n h o de 1915 — « D i á r i o do G o v ê r n o » , I série, n . ° 123, de 
29 de J u n h o de 1915. 
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efectuarem os exames do curso preparatório para as faculdades de medi-
cina, deixou às faculdades de sciências certa autonomia para resolver a 
divisão em grupos, mas frisava que só podiam ser admitidos à matrícula 
nas faculdades de medicina os alunos que tivessem o curso preparatório 
completo das faculdades de sciências. 

Ficou pois creado entre nós, em termos legais razoáveis, um grupo 
de estudos, que se designou F.-Q.-N., como correspondente ao curso 
P.-C.-N. francês, mas mais especializado, pois que constitui preparatórios 
apenas para as faculdades de medicina. 

A escola P.-C.-N. foi creada em 1893 anexa às faculdades de sciên-
cias francesas, para ser frequentada durante um ano pelos futuros alunos 
das faculdades de medicina, que aí vão receber complementos de sciências 
físico-químico-naturais sobre a preparação muito diversa que trazem dos 
liceus, onde há bacharelatos muito diversos, com possibilidade de transi-
tarem duns para outros; Como tais diplomas de bacharelato não garantem 
a preparação suficiente para os alunos seguirem certos cursos superiores 
scientíficos, pela escola P.-C.-N. passam alunos com outro destino dife-
rente do curso médico. Assim a escola P.-C.-N., além dos mencionados, re-
cebe alunos diplomados pelos liceus femininos e alguns diplomados pelas 
escolas primárias superiores, cuja preparação é ainda menor. De modo que 
o P.-C.-N. francês, embora instituído como preparatório para futuros alu-
nos de medicina e conserve essa finalidade como predominante, até mesmo 
pela grande percentagem dos alunos que o frequentam; converteu-se num 
caput mortum dos estudantes que erraram vocação, ou fizeram os cursos 
secundários sem orientação alguma. Contra isto se insurgem os professo-
res que teem que ministrar o ensino a alunos inscritos com tam diversa 
preparação, como tive ocasião de observar directamente na passagem em 
1919 pelas universidades francesas numa missão Oficial de estudo à 
organização da física 

E certo que êsse curso geral complementar representa um avanço 
para todos os alunos de sciências naturais, porque os respectivos pro-
gramas do bacharelato são menos sólidos, tornando-se necessário às facul-
dades de sciências reforçá-los com um ano de estudos preparatórios, como 

1 ÁLVARO R. MACHADO,— Organização do Estudo da Física. Relatório de urna mis-
são oficial em Espanha , França, Suíça, Bélgica e Inglaterra. Pôr to , 1920, pág. 37 a 56, 58 , 
8 3 - 8 4 . 
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: afirmou o distinto biologista, snr. prof. CAULERY, da Sorbone, que há 
anos visitou Portugal. 

Pelo que diz respeito à física e à química, vê-se, tanto pelos pro-
gramas oficiais 1 dêsses cursos como pelos livros feitos para lhes servirem 
de texto, dos quais é entre nós muito^ conhecido o livro do snr. prof. 
T U R P A I N

 2, ou pelas lições dadas por alguns professores, como o snr. L A -

MOTTE, da Universidade de Toulouse 3, que nesses cursos se ministram 
noções gerais, em muitos assuntos menos aprofundadas do que as contidas 
em certos programas liceais 4. 

O próprio legislador francês, partindo do conhecimento da heterc 
geneidade dos alunos e da insuficiência da sua preparação, recomenda 
que se façam cursos gerais, tacteando a receptividade do auditório, redu-
zindo os processos analíticos e desenvolvendo as traduções gráficas, etc.. 

Em Portugal, o ensino liceal dos alunos que fazem curso de 
sciências está organizado uniformemente e, diga-se de passagem, vai 
sendo posto em prática cada vez melhor, sendo obrigatórios dora avante, 
nos exames de saída, uma parte prática em substituição da parte escrita 
pouco provante, o que aliás já se fazia voluntariamente há anos em 
alguns liceus. Não é pois evidentemente a pura tradução do figurino fran-
cês P.-C.-N. que convinha fazer ao introduzir o grupo de estudos F.-Q.-N. 
como preparatórios só para estudantes de medicina, ou d,êstes e dos de 
farmácia, como me parecia que devia ser, dado o parentesco com o ante-
rior e desde que as antigas escolas de farmácia foram elevadas de ca-
tegoria. 

Nas universidades alemães não existe grupo de estudos correspon-
dente ao P.-C.-N. francês, que nós podássemos tomar para modêlo. Os 
alunos do curso médico, como os naturalistas, frequentam nas faculdades 
de sciências cadeiras gerais, experimentais, as mesmas que freqüentam os 
que pretendem especializar-se nas sciências que constituem o quadro pró-
prio daquelas faculdades. 

1 Programmes des certificais d'etudes - Diplomes d'etudes — Agregations — Legislation 
scolaires. Paris , 1912. 

2 A. TURPAIN — Leçons elemeutaires de Physique à Cusage des candidats au certificat 
d'etudes physiques, chimiques et naturelles, Par is , 1915. 

3 LAMOTTE - Cours de physique P.-C.-N. - Universi té de Toulouse , 1912-13 . 
4 Plan d'etudes et programmes d'enseignement dans Ies lyceés et colleges de garçons, 

Par is , 1912. 
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Nas universidades espanholas, a-pesar-de terem uma reorganização ge-
ral moderna, deixou-se ficar o ensino da física nas faculdades de sciências 
para os estudantes destinados à carreira médica segundo os moldes clás-
sicos, isto é, física geral em comum com estudantes com destinos diversos, 
com poucos trabalhos experimentais, em razão da grande freqüência. 
A falta dum curso preparatório de física com fim especial sentem-na os 
professores de medicina com mais reputada orientação moderna, que são 
obrigados a pôr nas suas cadeiras uma parte introdutória, relativa àquela 
sciência, como faz por exemplo o eminente fisiologista de Barcelona, 
snr. prof. Pi S O N I E R . 

Na Suíça, há coisa samelhante. No entanto, na minha viagem de 
estudo, notei algumas diferenças cantonais, que convém apontar. Assim, em 
Genebra há um curso geral de física, dividido em duas partes, que é 
frequentado pelos alunos que fazem a licenceatura e o doutoramento em 
sciências matemáticas, físico-químicas e naturais; os cursos do magistério 
secundário, de engenheiro-químico e preparatório para as faculdades de 
medicina e de farmácia. Os alunos com êstes últimos destinos são ape-
nas aconselhados a freqüentar os trabalhos práticos; de modo que a ca-
deira de física geral para eles pode ficar sem a parte experimental. 
Esta parte não entra no exame de física, que se faz no fim do ano, o 
qual com o de química e sciências naturais constitui o l.° ano da licen-
ceatura em medicina. 

Na Faculdade de Sciências da Universidade de Lausane, a física 
geral experimental é desdobrada, havendo um curso para os alunos que 
fazem as licenceaturas da faculdade ou que seguem a engenharia e outro 
para os que se destinam à medicina. O primeiro faz uso das matemáticas 
superiores e é seguido de cursos desenvolvidos sôbre certos capítulos da 
física. O segundo tem o cálculo reduzido e é em tudo mais simples. 

Na universidade de Berne, a freqüência da física dos alunos que se 
destinam à medicina faz-se duma maneira idêntica à de Genebra, também 
com a exclusão de trabalhos práticos. 

Na universidade de Zurich, o ensino da física aos alunos que se 
destinam à faculdade de medicina é um pouco separado dos restantes, 
mais simples e especializado, nomeadamente o ensino laboratorial no Ins-
tituto de Física. 

Percorrendo as principais universidades da Suíça não se encontra, 
de facto, sôbre os preparatórios médicos o grau de aperfeiçoamento que 
se esperava e que tem noutros aspectos da educação e instrução. 
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Na Inglaterra, a ajuizar pelo que vi e ouvi, nas universidades de 
Londres e Cambridge e ainda pelos livros de texto; os preparatórios mé-
dicos das sciências físico-naturais são muito reduzidos. O exame de en-
trada para as faculdades de sciências, não compreende a física. Nestas 
faculdades, o ensino faz-se desde os rudimentos; basta dizer que o curso 
introdutório contém noções mais elementares do que as dos mirabolantes 
programas de física para a nossa instrução primária, decretados em 1919 

Ao curso introdutório segue um curso para principiantes, feito em 
separado para os alunos que se destinam às sciências biológicas. Este 
curso compreende lições orais, seguidas de trabalhos práticos de labora-
tório, a que eu assisti e são do género dos que se executam nos nossos 
liceus, mais numerosos, mas sem que o nível geral do curso exceda, ou 
mesmo atinja na maior parte dos pontos, o nosso curso complementar 
de sciências. Fica por aqui a física como preparatório para as faculdades 
de medicina. Com aquele estudo, ou com outro feito em escolas particu-
lares se faz o exame de entrada nestas faculdades, segundo programas 
mínimos, que os próprios examinadores auxiliam, publicando livros, como 
por exemplo os dos snrs. prof. A. DANIELL 2 e H U O H C . H . CONDY 3 , 

em que se mostra o grau elementar que é exigido. 
Da pouca importância que hoje se liga em Inglaterra aos prepara-

tórios médicos tive eu a impressão directa, quando na minha missão de 
estudo à organização da física, falando sôbre esta ao decano de uma das 
faculdades de medicina, êle se desviou do assunto para divagar sôbre prá-
ticas hospitalares, que na ocasião nada me interessavam. 

Na América não tive ocasião de fazer inquérito directo sôbre o 
assunto. Mas, depreende-se dos livros de texto e das revistas, que vão na 
corrente dos ingleses. No pensamento americano, expresso pelo snr. prof. 
W E L C H e desenvolvido pelo snr. prof. E . P . LYON, decano da universi-
dade de S. Luís, a função principal de uma escola médica é produzir 
bons práticos, na arte de curar l . 

1 Programas — «Diár io do G o v ê r n o » , III série, n .° 277 de 7 de Novembro 
de 1919. 

2 ALFRED DANIELL — Physics for Students of Medicine. London, 1909 . 
3 HUGH C. H . CONDY — A manual of Physics for medical students, London 1911. 

4 THE JOURNAL AMERICAN MEDICAL ASSOCIATION, 1 9 1 1 , cit. p o r CAJUS. Vin-
segnemente delia Medicine nel penser de un americano, Il Policnico1 sesione prat ica , 1912 , 
pág . 15. 
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Depois desta rápida excursão pelo ensino da física cíomo prepara-
tório médico, chegamos logicamente à conclusão de que a sua organização 
no estrangeiro não é superior à nossa desde 1914, pelo menos no papel. 
O que estava estabelecido sôbre preparatórios médicos foi conservado no 
decreto dictatorial de 6 de Julho de 1918, para elaboração do qual foram 
chamados delegados das três universidades do país e representantes de 
tôdas as faculdades, e também no decreto com fôrça de lei de 12 de 
julho de 1 9 1 8 , referendado pelo snr. prof. ALFREDO DE MAQALHÃES, da 
Faculdade de Medicina do Pôrto, o qual reformára a Constituição univer-
sitária e a organização das faculdades 

Para a organização actual dos preparatórios médicos nas universi-
dades portuguesas colaboraram vários ministros, professores dessas uni-
versidades, sentindo a necessidade de reformas progressivas. A questão 
agora é que haja bôa vontade dos professores e de todos aqueles de quem 
depende a sua execução, para que esta se efectue o' melhor possível, 
congregando assim os meios pedagógicos e materiais indispensáveis. 

Nos últimos anos bastante se tem escrito, no estrangeiro e em Por-
tugal, sôbre tendências orgânicas do ensino depois da guerra, sendo al-
guns dêsses escritos verdadeiras babuseiras, que não merecem ser men-
cionados a sério. 

Em França apareceu em 1919 uma tentativa, com o snr. prof. BER-1  

GONIÉ à frente, para reorganizar os estudos médicos, motivada pela falta 
de médicos, pois que tinham sido dizimados nos campos da batalha. A 
base era a continuidade ds estudos, aproveitando as férias para fazer cur-
sos regulares. Assim se faria chegar mais rapidamente ao doutoramento 
os que tinham suspendido os seus estudos médicos em consequência da 
mobilização militar e tinham amadurecido o seu espírito e vontade de modo 
a poderem arrostar com um estudo mais aturado. Esta tentativa não tocava 
nos preparatórios médicos: partia de P.-C.-N., permitindo aos estudantes 
fazer o curso médico em dois anos e pouco mais 2. 

Em Portugal não há razão para fazer médicos à pressa, pois temo-

-Ios bastantes e espalhados pelo país, alguns sem clínica e nas escolas uma 

1 Novo Estatuto Universitário, « D i á r i o do G o v ê r n o » , I série, de 9 de Ju lho de 1918 . 

— Organização geral do ensino médico, «Diá r io do G o v ê r n o » , n .° 157 , I série, de 14 de J u -

lho de 1918 . 
2 J . BERGONIÉ — Content reorganiser Ies Etudes medicates, Bordeaux , 1919 . 
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pletora de estudantes de medicina. O que é preciso, é defender os médi-
cos amadurecidos e convenientemente preparados dos curandeiros e os 
doentes dos médicos incompetentes. 

Apareceu o ano passado uma proposta de reforma geral da instru-
ção em Portugal do snr. ministro JoAo C A M O E Z A S 1 , projecto de conjunto 
cuja necessidade aliás se fazia sentir para coordenar os diferentes 
gráus de ensino; e não para deitar abaixo o existente, em que há muita 
coisa boa estabelecida; nem para reformar tudo de fond en comble; mas 
para retocar o que a prática tem demonstrado menos bom, estabelecer 
as ligações entre as escolas existentes, suprimir as supérfluas, e criar as 
necessárias. 

Nesse projecto de reforma, certamente por precipitação ou lapso de 
quem o elaborou, desaparecia o curso F.-Q.-N., pois que os cursos com-
plementares dos liceus davam acesso directo às faculdades de medicina, 
bem como às outras faculdades de aplicação (Técnica, etc.). Digo supôr 
ter havido lapso, porque ninguém pode admitir que o curso geral ele-
mentar dos liceus de sciências física, química-naturais, constitua preparação 
suficiente para os cursos médicos, como se não pode admitir que as mate-
máticas elementares, as mesmas física e química sejam preparação sufi-
ciente para os cursos superiores de engenharia. Isto a não ser que se 
pretendesse deixar, para o regulamento da lei em projecto, criar dentro.de 
cada faculdade de aplicação o curso preparatório. Mas então acabava-se 
com o princípio universitário da interdependência e colaboração das faculda-
des de sciências, o que seria uma repetição escusável e um desperdício de 
dinheiro incompatível com o estado das finanças do país e das dotações 
escolares. Ter-se-ía que desviar a atenção dos professores especializados 
nas sciências aplicadas para o ensino das sciências preparatórias, que pelo 
facto de visarem a um ensino especial não deixam de ser gerais e terem o 
método das sciências puras. A evitar-se êste deslocamento, ter-se-ía de re-
crutar para o ensino privativo da parte geral preparatória em cada facul-
dade de aplicação uma brigada de professores quási igual à do quadro das 
faculdades de sciências puras, aos quais se não poderia atribuir um serviço 
de lecionação semanal que entretivesse a sua actividade. Seria, em suma, 
fazer definhar uma faculdade basilar das universidades para aumentar des-

1 Ministério de Ins t rução P ú b l i c a — R e f o r m a da. Educação - P r o p o s t a d e L e i - S e p a ' 
ra ta do «Diáf io do Govêrno», de 2 de J u l h o de 1923. 
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ordenadamente outras, fazendo-se assim uma administração perdulária do 
orçamento da Instrução Pública. 

Felizmente, êsse projecto de lei pendente da Câmara dos Deputados 
tem por relator o snr. prof. José de Magalhães, que é sem dúvida uma 
das pessoas que mais profundamente versa assuntos de educação em Por-
tugal, e que por isso nos dá garantia de ser corrigida nessa e noutras 
excrescências antes de entrar em discussão pelos parlamentares, muitos 
dos quais não cuidam de assuutos de instrução e precisam ser esclareci-. 
dos pelos técnicos competentes. 

A-pesar-de estar pendente a reforma geral do ensino a que venho 
de aludir, a impaciência reformadora de certas escolas, ou grupos, tende a 
fazer suas reformas, uma das quais consta estar assolapada e atingir a 
integridade da orientação do grupo F.-Q.-N. 

Eis a razão por que aproveito o primeiro dia de aula do curso de 
física dêsse grupo de estudos preparatórios para apresentar aos alunos as 
minhas idéas sôbre o caso, já com tenção de lhe dar publicidade e com 
esperança de que calem no ânimo dos legisladores. 

Os cursos do F.-Q.-N. português são cursos especiais com uma 
única finalidade, a de ministrarem conhecimentos complementares aos dos 
liceus aos alunos que se destinam às faculdades de medicina, sem que a 
lei estabeleça correspondência entre as habilitações dadas nas cadeiras 
dêste curso e doutros das universidades. 

Insisto na minha opinião pessoal: os cursos de Física e Química do 
F.-Q.-N., não devem ser comuns com os cursos de Física geral e Quí-
mica geral, criados em 1911 e ainda vigorantes, para neles se dar desen- ' 
volvimento a alguns capítulos da física geral estudada nos liceus por alu-
nos que se destinam às Escolas Naval e de Guerra, para retocar a educação 
na física experimental aos alunos saídos das escolas primárias superiores, 
que desejem ser admitidos nas escolas normais superiores e habilitarem-
-se para o magistério nas escolas donde saíram ou nas escolas normais 
primárias; Cunfundi r aqueles cursos seria cairmos em cheio nos reco-
nhecidos defeitos do P.-C.-N. francês, resultantes da sua heterogeneidade. 

A minha discordância desta promiscuidade para alunos de prepara-
tórios médicos vem não só de saber a falta de satisfação que estão a dar 
em algumas escolas estrangeiras a que alüdi, mas ainda por me lembrar 
do que se passou no meu tempo de estudante em Coimbra, em que a 
freqüência daqueles preparatórios era feita em comum com os bacharelan-
dos na Faculdade de Filosofia Natural, candidatos à freqüência da Escola 
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Naval ou dos cursos de armas superiores da Escola do Exército, e t c . . . 
Os professores, naturalmente, orientavam o estudo para os alunos propria-
mente da Faculdade, o que igualmente interessava alunos de outras car-
reiras, menos os da medicina, já porque muitos assuntos eram tratados 
com elevação superior à sua preparação matemática e não podiam com-
preendê-los, já porque outros assuntos se referiam à filosofia da sciência e 
não viam nelas aplicações próprias da carreira médica, etc. 

Em cursos assim, sem seqüência para os alunos médicos, era tradi-
cional o desleixo no estudo das sciências físico-químico-naturais; estuda-
vam porque eram — obrigados — (assim se chamavam os alunos que fre-
quentavam uma faculdade com destino a outra); eram obrigados a fazerem 
uns exames, para poderem entrar na Faculdade de Medicina. Dêsse desinte-
resse do que aos futuros médicos era inútil e também do que lhes era útil e 
até às vezes de utilidade imediata, resultavam defeitos de educação, que 
só mais tarde sentiam os estudantes, os médicos ou os clientes. 

Eu, que depois de formado em filosofia me resolvi a formar-me em 
medicina, recordo-me de casos palpáveis durante o último curso: Por 
exemplo — davã-se frequentemeute o caso de os estudantes de clínica, ao 
aplicarem a corrente galvânica, tomarem 1 miliampère por 1000 ampères, 
em vez de 0,001 ampère. Muitas vezes o professor percorria grande parte 
dos alunos do curso, preguntando pela significação e uso do schunt do 
miliampèrémetro contido na caixa da bateria de pilhas. Quando se tratava 
da montagem dos elementos de dicromato de potássio, raríssimos sabiam 
dar as voltas de mão para obter a dissolução completa do sal no ácido e 
água. As determinações crioscópicas, espectroscópicas, sacarimétricas, 
fotométricas, etc., que apareciam nos trabalhos de fisiologia, clínica, 
higiene, etc., exigiam de qualquer dos alunos uma preparação extemporânea 
demorada, porque êsses assuntos não tinham sido dados, ou atendidos, 
debaixo, do ponto de vista teórico e prático na altura competente do curso 
preparatório. 

Lembro-me que, estando eu no 5.° ano médico, ía clinicando um 
pouco nas férias, como geralmente se faz. Neste exercício prematuro e tem-
porário de clínica, encontrei-me com um reputado médico prático da pro-
víncia, que me contou um dos casos chamados interessantes para o 
médico, mas que são bicudos para o doente. Tratava-se de um abcesso 
pélvico, que tinha deixado um trajecto fistuloso, que. o médico meu inter-
locutor entendeu dever cauterizar com nitrato de prata. Não tinha, no acto 
da aplicação, porta-cautério próprio, e por isso improvizou um com um 
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pouco de papel que embrulhou na extremidade do lápis de nitrato. A 
certa altura, porém, êste nitrato desprendeu-se do papel e caiu à cavidade, 
começando o doente a queixar-se vivamente da cauterização intempestiva 
e contínua. Ora o assistente, que não tinha na ocasião ferramenta nem 
auxiliar para intervir ràpidamente e tirar de pronto o nitrato em excesso, 
viu-se aflito com o sofrimento e queixumes do doente, a que teve de 
assistir inerme, disse-me êle. Ocorreu-me logo dizer-lhe: — podia acudir-
-lhe com uma solução de cloreto de sódio, deitada na c a v i d a d e . . . A isto, 
respondeu-me êle, sem reflectir bem — não t i n h a . . . —Retorqui-Ihe eu — 
bastava ir ao sal da cozinha. . . Acordando na simplicidade, disse-me — 
. . . E verdade! — não me l e m b r e i ! . . . Ora se o aplicador da arte de 
G A L E N O , estivesse familiarizado com as leis de B E R T H O L E T sôbre a acção dos 
sais, lembrava-se logo que o nitrato de prata com o cloreto de sódio faz 
uma reacção irreversível, dando um precipitado leitoso, inofensivo, de clo-
reto de prata e salitre, e deixaria o paciente de sofrer tanto. 

No meu entender, para o curso geral preparatório, no estudo das 
sciências, basta o dos liceus. A questão é de apurarem bem os exames 
em todos es liceus, tanto na parte prática como na parte teórica, ou antes, 
instituirem-se exames de entrada nos cursos superiores, como eu e muitã 
gente preconizamos há muito tempo, para assegurar que entram só os 
alunos preparados para receberem o ensino próprio, a-fim-de que êste 
comece onde deva começar e vá até onde deva ir. 

Não devendo os cursos F.-Q.-N. ser cursos gerais, mas profissio-
nais, como preparatórios de faculdades de aplicação, a de medicina, a sua 
profissão em regime universitário deve, evidentemente, fazer-se nas facul-
dades de sciências. 

Compete aos que ocupam funções dirigentes e administrativas na 
instrução superior ou nas universidades estabelecerem a interdependência 
entre as diferentes faculdades ou escolas, não deixando que elas se degla-
diem e não favorecendo por motivos particulares o predomínio de umas 
sôbre outras, antes promovendo o seu desenvolvimento harmónico. 

No caso que nos ocupa, o dos preparatórios para as faculdades de 
medicina, de física, química e sciências naturais, frequentadas nas facul-
dades de sciências, a solução é fácil de estabelecer constituindo júris 
mixtos, por exemplo com um professor de medicina como presidente em 
cada um dos grupos, o da física-química e o de botânica-zoologia. Isso já 
se fez no Pôrto, um ano, vindo presidir ao grupo de química-física o 
snr. prof. A B E L S A L A Z A R , com muita satisfação para êste e para os vogais, 



Curso de f í s ica p r e p a r a t ó r i o p a r a m e d i c i n a 193 

tanto para o snr. prof. FERREIRA DA SILVA, vice-reitor e director interino da 
Faculdade de Sciências, como para mim, l .° assistente desta. Por um 
qui-pro-quo que houve noutro grupo essa prática não se repetiu. Consta-me 
que existe essa prática e com bons resultados noutras universidades, onde 
se pretende desenvolver mais o espírito universitário; quiz averiguá-lo 
oficialmente, mas não o consegui. 

Outro meio simples de tornar o ensino dos preparatórios médicos 
nas faculdade de sciências próprio para as faculdades de medicina é man-
dar os respectivos programas elaborados nas primeiras faculdades às últi-
mas, com voto consultivo. Foi o que se fez por mais do que uma vez pelo 
que diz respeito à física, na Universidade do Pôrto, sendo a primeira 
logo no primeiro ano em que a regi em 1912-1913, indo para cada pro-
fessor o programa que organizei, acompanhado dum relatório e a última 
vez em 1919, depois de introduzir nesse programa pequenas alterações, que 
a prática do ensino me foi aconselhando. 

Para concretizar mais a minha orientação no ensino da Física do 
F.-Q.-N. e para auxiliar o estudo dos alunos, foram publicados, com a 
colaboração destes, as lições 1 que fiz em vários anos e que possivelmente 
serão reeditadas em livro, depois de revistas. 

Se não oficialmente, sei pelo testemunho particular de vários pro-
fessores da Faculdade de Sciências e de Medicina, que essa orientação em 
geral lhes merece aprovação. Tive mesmo a satisfação de vêr nessa apro-
vação um dos motivos da proposta que o Conselho da Faculdade de 
Sciências em 1920 fez ao Qovêrno para me ser dada a categoria de pro-
fessor-contractado, estabilizando-me, como médico, na regência da cadeira 
de física médica, proposta que foi baseada nas leis vigentes, chegando o 
contracto a ser ordenado pelo snr. Ministro da Instrução e a ser assinado 
pelo Director da Faculdade e por mim, mas cuja publicação no Diário 
do Govêrno tem sido impedida por qualquer incúria. Tenho continuado 
a regência dêsso curso, por honroso convite da Faculdade, ano a ano. 

Por estas razões o programa que nesta data apresento ainda é, como 
o primitivo, um programa de física geral, complementar dos que no ensino 

1 ÁLVARO MACHADO — Lifies complementares de Física para estudantes de Medicina: — 

I Metrologia, 1 9 1 6 — II Propriedades moleculares e mecânicas dos corpos — III Acústica, 1 9 1 7 — 

IV Electrologia, 1 9 1 9 — V Termologia, 1 9 2 2 . 
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secundário se professam, em que estão seleccionados os assuntos úteis para 
educação profissional médica, mas sem invasão dos ramos especializados 
das sciências médicas. 

De facto, assim restricto, o ensino da física interessa por vários títulos 
aos estudantes de medicina. 

Em primeiro lugar, há a considerar o lado utilitário imediato das 
aplicações, que se acham distribuídas por todos os capítulos da física, 
embora com freqüência e importância diversa. Por exemplo: na mecânica, 
haverá a estudar complementos físicos das máquinas simples e compostas, 
especialmente da alavanca como prelúdio à estática e dinâmica do esque-
leto, locomoção.e outros movimentos do corpo humano, que em fisiologia 
ou física biológica se estudam especialmente. A cunha entra largamente na 
prática médica, pois todos os instrumentos cortantes ou picantes se 
fundam nela, fazendo dêste assunto Monoyer 1 um estudo desenvolvido. 

Conjuntamente com êsse estudo das propriedades mecânicas, importa 
fazer outro sôbre propriedades moleculares e elásticas, passando dos corpos 
brutos para os corpos organizados, pois que se em mecânica geral se podem 
considerar certos sólidos como indeformáveis, não é assim na mecânica 
aplicada, sobretudo quando se trata das forças externas e internas dum 
organismo tão complicado como é o organismo humano. A dureza, tena-
cidade, fenómenos de adesão, atrito, etc. têem importância ,nas explicações 
das atitudes do corpo, marcha, etc. Sôbre a força muscular, tanto debaixo 
do ponto de vista estático como dinâmico, há pontos de vista especiais a 
considerar sob o domínio da física 2. 

As acções moleculares entre sólidos e líquidos, líquidos entre si, 
líquidos e gases ou sólidos e gases, que se estudam na física-química sôbre 
tensão superficial, capilaridade, imbebiçào, viscosidade, propriedades das 
soluções, difusão, osmose, diálise, propriedades dos coloides, etc. têem 
importância capital no estudo da circulação do sangue, absorção, respira-
ção, fisiologia normal e patológica da célula e dos tecidos, na terapêutica e 
na higiene. Chamam a atenção especial para êstes pontos do nosso programa 
professores da Faculdade de Medicina do Pôrto, mostrando a rápida trans-

1 Cf. A. IMBERT1 H . BERTIN-SANS — Traité Elementaire de Physique, À 1'usage des 
candidats au cert i f icat d ' é tudes chimiques, physiques et naturelles, Paris, 1896, pág. 37. 

2 A. IMBER — Made de Foncionement cconomique de 1'organisme— S c i e n c i e 1 S e r i e b i o -
logique, n.° 14. 
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formação sofrida pelas sciências biológicas com estas bases físico-químicas 
e a impossibilidade de se fazerem compreender nos seus cursos de citolo-
gia e fisiologia orientados segundo os autores modernos, como o snr. prof. 
POLICARD sem uma boa introdução físico química. 

Os estudos físico-químicos comparativos das propriedades dos cris-
talóides e os das membranas osmóticas têem-se feito modernamente com 
grande intensidade em algumas escolas, levando os espíritos mais progres-
sivos e ousados a concluir os seus ensaios de biologia sintética por ver 
reproduzir em germe os fenómenos da vida, morfogenose, organização, 
crescimento, reprodução, etc. 2. 

Em geral, de tôdas as partes da clássica física molecular, a estereos-
tática, estereodinâmica; hidrostática e hidrodinâmica; aerostática e aerodi-
nâmica, se tiram aplicações importantes para a física biológica e para as 
sciências médicas em geral, embora se não entre em desenvolvimentos teó-
ricos sistemáticos dos diferentes capítulos, descabidos num curso especial 
elementar. 

Dos conhecimentos elementares da acústica geral se parte para outros 
especiais, que servem para abordar na acústica fisiológica o mecanismo da 
produção dos sons pelos animais e especialmente pelo homem, o mecanismo 
da audição e a apreciação dos caracteres fisiológicos dos sons, habilitando 
os alunos a, ulteriormente, entrarem em estudos especiais de análise das 
sensações auditivas. Do estudo complementar da acústica virão elementos 
semeológicos para o exame clínico das funções referidas e de outras, bem 
•como para a correcção terapêutica de certos defeitos. 

Passando para outro capítulo da física, encontramos ainda mais apli-
cações médicas. 

Na termologia há que adquirir noções práticas sôbre os modos de 
avaliar as temperaturas dos diferentes meios, nomeadamente dos animais 
e do homem, mudança de estado dos corpos, humidade atmosférica e fenó-
menos meteorológicos, propriedades caloríficas relativas às soluções que, 
com a condutibilidade eléctrica completam o estudo das chamadas proprie-
dades coligativas de que se ocupa a físico-química, cuja importância ficou 
acentuada. Aprendem-se os processos de aquecimento usados na prática, 

1 A. POLICARD — Precis d'histologic physiologique, Par is , 1922. 
2 STEFAN LEDUC — Les bases physiques de la vie et la biogenese, Paris , 1906. 
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no laboratório, nas estufas, a regulação de temperaturas, etc. A calorimetria, 
sobretudo a calorimetriá química e biológica deriva da calorimetria física 
geral; os calorímetros usados na prática da fisiologia e da clínica, têem em 
parte princípios idênticos aos postos nos elementos de calorimetria geral. 
A aplicação dos princípios da termodinâmica estabelecem relações entre 
o calor e o trabalho mecânico, permitindo regular racionalmente as rações 
das diferentes espécies dos alimentos, no estado hígido ou mórbido, etc. 

Na óptica é preciso estudar, além dos programas liceais, uns com-
plementos de dióptrica, aplicáveis à refracção através dos meios transpa-
rentes do ôlho, ao mecanismo da visão, instrumentos auxiliares, instru-
mentos de óptica usados na prática oculística, nos laboratórios de análise. 
Para o estudo destes ser consciencioso e não reduzido aos dogmas dum 
manual, tem que se fazer um pouco por largo, talvez com a aparência de 
um pouco árido, ainda que com forma elementar, por exemplo, no que 
diz respeito aos fenómenos da óptica física, até chegar à sacarimetria, 
assunto da máxima importância para o analista e para o clínico que ligue 
a devida importância aos processos de laboratório. 

As propriedades das diferentes radiações vão tendo aplicações tera-
pêuticas crescentes, à medida que vão sendo estudadas. São conhecidos os 
benefícios do emprêgo das radiações violetas e ultra-violetas, dos raios X, 
do rádio, etc. 

As aplicações da electrologia à fisiologia, ao diagnóstico, à terapêutica 
médica são tantas e algumas tão vulgares que até a leigos se torna desne-
cessário encarecê-las. Parece-me porém conveniente aqui chamar a atenção 
para a orientação e desenvolvimento que êste estudo deve ter como prepara-
tório médico, pois que se é verdade que a importância da sciência eléctrico-
-médica é óbvia, também é certo que o seu conhecimento é geralmente 
impèrfeito, não sendo rarç observar-se certa confusão de noções fundamen-
tais mesmo da parte daqueles que se têem por especialistas nela. 

Os conhecimentos gerais da electricidade que os alunos dêste curso 
devem trazer do ensino liceal precisam de ser desenvolvidos, sobretudo de-
baixo do ponto de vista prático, não só com a prática laboratorial, mas 
também com a prática industrial elementar. A electrologia é, com efeito, 
uma das sciências acessórias da medicina que mais desenvolvimento e 
aplicação a esta tem tido e é de prever continuar a ter, com as constantes 
descobertas que se fazem na sciência eléctrica, as quais, portanto, é mister 
que o aspirante a médico, ou médico, as vá acompanhando. O electro-
-fisiologista, o electro-diagnosticador, o electro-terapeuta, deve ter conheci-
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mentos bastantes para êle próprio poder fazer a escolha do material de 
que precise, dirigir a sua instalação ou qualquer reparação, quando afas-
tado dos grandes centros careça de técnico especializado. 

Não se pode estudar convenientemente a fisiologia sem primeiro se 
ter estudado com cuidado a electro-física. 

A falta de conhecimentos de electro-física, bem como de electro-fisio-
logia ou a posse apenas de meias verdades neste assunto têem sido a prin-
cipal causa do atrazo no electro-diagnóstico e na electro-terapêutica, que 

' em certos pontos ainda não saiu do empirismo, com indicações vagas e 
posologia pouco conhecida. Contráriamente ao juízo tácito ou espresso de 
muitos práticos, julgo eu que o médico manejando os instrumentos eléctri-
cos não pode contentar-se com a situação dum puro autómato ou mesmo 
dum artista tocador de piano ou rabeca, que com o papel à frente, pode 
ser um músico exímio, sem nada conhecer da teoria da música ou de ins-
trumento e da sua construção prática. 

Sôbre a importância da aliança de sólidos conhecimentos da física 
com os das suas aplicações médicas para o professor ou práticas de fisio-
logia tive em 1919 não só o ensejo de ouvir a opinião do consagrado 
fisioterapeuta e prof, de Bordeaux, snr. BERQONIÉ , como também de ver a 
sua realização no ensino e na prática clínica. 

Seria baldado o esforço de pretender enumerar tôdas as aplicações 
que se podem tirar do estudo da física para a medicina e para a biologia 
em geral. Não são de hoje essas aplicações; vêm de há muito tempo, mas 
cada vez se vão dilatando mais, aperfeiçoando e criando importância. 
Atesta estas informações, o grande cultor das sciências físico-químicas 
aplicadas à medicina, snr. prof. Virgílio Machado, no seu relatório sôbre 
o material médico exibido no grande certame que foi a Exposição de 
Paris 1J e.ainda no seu Instituto, que entre nós se pode considerar modelar. 

Mas, não é só pelas suas aplicações imediatas que o estudo da física 
deve interessar ao médico. Há que considerar o seu lado educativo geral, 
pois diga-se de passagem, tem-se desprezado demasiado, na preparação 
dos médicos o estudo nào-clínico. No pensamento americano, como atrás 
dissemos, a função principal duma escola médica é produzir bons práti-

1 VIRGÍLIO MACHADO — A medicina na exposição Universal de Paris em 1900, L i s -

b o a , 1 9 0 1 . 

Rev. quini. pura e ap., 3.n série, ano I (íi.os 7 a 12-J i i lho a Dezembro de 1924). 13 
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cos. Mas, o ponto capital está, diz Cajus, que discute o assunto, em saber 
o que deve entender-se por um bom prático, isto é, um bom médico. UM 
bom médico, além dum sistema nervoso central e orgâos periféricos bem 
conformados, deve estar exercitado na observação, conhecer as regras da 
experimentação scientífica, deve saber discernir, sintetizar e decidir de 
pronto. Ora, para a educação dos sentidos, desenvolver o espírito de 
observação tornam-se eminentemente profícuas as sciências físico-químico-
- naturais, dando a educação geral e ao mesmo tempo os conhecimentos uti-
lizáveis na profissão. 

Não se admite que o médico moderno ignore as leis gerais do 
mundo físico, quer essas leis tenham aplicação directa no exercício da 
arte de examinar e tratar doentes, quer o seu estudo sirva para constituir 
um património da educação geral, fazendo face à que os clientes ilustra-
dos vão adquirindo dia a dia nas revistas de vulgarização scientífica, e 
que o médico prático terá dificuldade em alcançar mais tarde, absorvido 
com os afazeres profissionais. 

Nos laboratórios de física, de química e das sciências naturais 
devem os estudantes de medicina adquirir hábitos de experimentadores 
conscienciosos, que são indispensáveis já nos primeiros anos das faculda-
des de medicina para um estudo racional, lógico da histologia e fisiolo-
gia com a orientarão moderna e que perdurarão na seqüência dos seus 
estudos e mais tarde no exercício da clínica. Ora é a física de tôdas as 
sciências da filosofia natural aquela que mais rigorosamente emprega o 
método experimental, atendendo não só ao lado qualitativo, mas também 
ao lado quantitativo dos fenómenos, e estabelecendo estreitas afinidades 
com as matemáticas; é aquela que se tem dotado de leis mais gerais e 
teorias mais completas. Já disse algures o grande filósofo Kant :— «Uma 
sciência é tanto mais digna do nome de sciência quanto mais matemática é». 

Dos resultados da física tôdas as sciências naturais tendem a apro-
ximar-se, actualmente, nomeadamente a medicina, procurando abandonar 
os seus processos puramente empíricos primitivos, para entrar no caminho 
scientífico cada vez mais lógico e exacto. 

E esta a orientação moderna dos grandes espíritos e mestres da 
medicina, a principiar em B O U C H A R D , na qual se tem pretendido integrar 
os das nossas escolas, nomeadamente do Pôrto. Entre os mortos, mas que 
foram nossos contemporâneos, podemos citar como modelos de possuido-
res duma cultura geral nas sciências físico-naturais, a par de uma compe-
tência profissional grande, os nomes dos snrs. prof. Maximiano de Lemos, 



Curso de f í s ica p r e p a r a t ó r i o p a r a med ic ina 199 

Roberto Frias, Plácido da Costa. Êste último, além duma grande cultura 
scientífica, que conseguiu à custa de uma vasta inteligência, tinha uma 
grande habilidade manual, o que tudo junto lhe permitia imprimir grande 
proficiência e originalidade no ensino da histologia, da fisiologia, a cuja 
especialidade clínica se dedicou, tendo inventado aparelhos que não só êle 
e os seus discípulos utilizavam, mas que estão divulgados por todo o 
mundo scientífico, por que são de real valor e a que oportunamente nos 
referiremos. Se mais longe não foi, no dizer dos seus biógrafos foi em 
conseqüência do meio em que vivia; sem estímulos que lhe excitassem a 
vontade, nas hesitações dos primeiros passos da sua carreira, e direi, falta 
de orientação scientífica que certamente tiveram os seus preparatórios mé-
dicos, pois que se é verdade que se aprende fazendo, é muito mais ver-
dade que se aprende melhor e mais depressa ensinado e orientado por 
aqueles que a uma dada sciência, ou arte, exclusivamente se dedicam e que 
à custa de muito trabalho já resolveram certas dificuldades, que não é 
preciso que cada iniciado se demore a resolver. Aquilo que cada um tem 
a estudar por si desajudado da experiência feita dum mestre ainda que 
não seja bom, custa muito mais a fixar e fica sempre mais ou menos 
desordenado no seu espírito. 

Com o arrazoado feito, creio ter provado que nenhuma aplicação 
podem ter ao programa de física apresentado os epítetos de antiquado, 
obsoleto, inútil, etc., com que há cêrca de um ano uns estudantes qualifi-
caram em geral os programas do F.-Q.-N., dirigindo-se em público ao 
snr. dr. J. Camoezas e apelando para o seu testemunho e camaradagem, 
quando aquele ministro co'ngeminava a sua reforma e pedindo-lhe para 
acabar com êsse grupo de estudos. 

Pelo contrário, creio ter provado o múltiplo interêsse que os progra-
mas assim encarados têem para o médico e a conveniência de estabelecer 
o acordo entre as faculdades de sciências e de medicina para que o grupo 
de estudos entre nós organizado com o nome de F.-Q.-N. constitua o L 0  

ano do doutoramento em Medicina, isto é para que as classificações dos 
exames do F.-Q.-N. entrém, com qualquer coeficiente, na média final de 
doutoramento em Medicina, Seria êste um incentivo para os alunos traba-
lharem mais, logo desde o princípio do seu curso universitário, e assim se 

1 JOSÉ MARTINS BARDOSA — la Memoriam Prof. Plácido da Costa. Pôr to , 1916. 
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evitaria perda de tempo aos professores dos anos mais adiantados do curso 
médico, ensinando-lhes os atrazados, com prejuízo do ensino próprio da 
sua cadeira. 

Estou convencido, repito, que nenhuma das matérias exaradas no 
programa que organizei deixa de ter utilidade para os estudantes de me-
dicina. Mas também estou convencido, pela prática dos anos que tem cor-
rido que, com antecipação e prolongamento das férias decretadas pelos 
alunos, aqueles programas se não podem executar na íntegra. 

Espero neste ano percorrer uma parte maior do programa, porque 
convencidos como devem ficar os alunos da utilidade do que estudam e 
assim deixarão de cometer aqueles abusos consentidos na lei orgânica das 
universidades de 1911, pois deu aos estudantes portugueses uma liberdade 
demasiada para os nossos costumes. 

Essa lei, instituindo os cursos livres, chamou justamente os professo-
res ao seu mister, obrigando-os a ensinar, em vez do papel cómodo de 
tomadores de lições em que alguns se colocavam. Mas ainda aqui se mani-
festa o excesso de liberdade para alguns alunos, desobrigando-os de estu-
dar dia a dia as lições professadas, não os levando a treinarem-se na 
exposição e discussão dos assuntos. Dèste modo a generalidade dos estu-
dantes descuida-se para estudar de afogadilho no fim do ano, indo para o 
exame com conhecimentos superficiais e mal grudados. 

A êste êrro já deram remédio as faculdades de direito, arrepiando 
caminho para os cursos presos facultativos, que os alunos receberam bem 
a trôco de maiores' garantias concedidas nos exames finais. 

Pena é que tal medida, tão salutar, ainda não se tenha tornado 
extensiva às outras faculdades universitárias. 

Ainda, confiado no bom acolhimento das provas que fiz do inte-
resse do estudo das matérias do programa e na maior garantia de êxito 
no exame, ouso propor aos alunos a adopção voluntária de sistema idên-
tico, reservando os bancos da aula da frente para nelas se sentarem quando 
quiserem aqueles alunos que, no decorrer da minha exposição, se prestem 
a receber preguntas isoladas, para me informar se ^ou compreendido, se êles 
têem as buses que julgo deverem ter, se vão acompanhando o estudo, etc. 

Paralelamente às lições do anfiteatro com as demonstrações experi-
mentais que fôr possível fazer no curso, haverá experiências dos alunos 
no Laboratório de Física em que os alunos trabalharão individualmente,-
infelizmente só uma vez cada semana, dada a impossibilidade de ser mais 
por ser grande o número de matrículas neste e noutros cursos de física e 
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relativamente pouco o pessoal docente e auxiliar e poucos os recursos de 
material. A esta falta de material tem o snr. Director do Laboratório prof. 
Sousa Pinto procurado dar remédio, pouco a pouco, dentro das magras 
dotações que lhe cabem. Espero o concurso da oficina anexa ao labora-
tório para o fabrico de algumas peças que nos permitam improvizar mon-
tagens simples de aparelhos, de acordo com a índole do nosso programa. 

Embora os aparelhos de que dispomos não sejam perfeitos e próprios 
para trabalhos de precisão, permitem contudo fazer alguns trabalhos com 
cuidado segundo princípios, atendendo mais aos meios do que aos finã, 
para educação escolar. 

Recomenda-se aos alunos tôda a atenção para esta parte do estudo 
veadadeiramente característico da física, a experiência scientífica, cujos 
princípios fundamentais são fazer variar um factor de cada vez, repetir as 
operações e examinar a concordância dos resultados. 

Os alunos devem comparecer em cada sessão de trabalhos no Labo-
ratório habilitados com os conhecimentos teóricos necessários para as mani-
pulações que lhe compete realizar, marcada na sessão anterior, quer os 
elementos para essa preparação tenham sido dados nas lições magistrais, 
quer sejam simples recapitulações ou aplicações das noções gerais dos com-
pêndios adoptados nos liceus \ 

Só com a união destas partes teórica e prática o estudo da física se 
torna verdadeiramente educativo e útil, como quis demonstrar a todos os 
alunos no dia em que abrimos os nossos trabalhos. 

Pôr to , 20 de O u t u b r o de 1924. 

a ) ÁLVARO R . MACHADO. 

E. F. SANTOS SILVA e ÁLVARO R. MACHADO — Noções de mecânica e gravidade, 
Física dos sólidos e fluídos, Pòr to , 1924. — ÁLVARO R. MACHADO — Lições Elementares de 
Física Experimental, Pôr to , 1923. — Elementos de Física Geral, Pôr to , 1924. 



Reacções subsidiárias do Reagente de Tan-
ret na pesquiza da albumina urinária (1> 

Pelo P R O F . A L B E R T O D E A O U I A R 

(Trabalho do seu Laboratório médico) 

O Reagente de T A N R E T é, sem dúvida, e com justa razão, o mais 
aconselhado e utilizado para a pesquiza da a lbumina na urina. 

Damos-Ihe a primazia nas investigações clínicas da a l b u m i n ú ^ , 
porque é muito sensível, precipita todos os albuminóides mesmo os que, 
como as peptonas e albumoses, já foram mordidos pela hidrolise, con-
serva-se muito bem, é usado em pequena porção (5-10 gotas para IOcc de 
u r ina) e não exige acidulação ou intervenção de outros sais. 

Aponta«se-lhe o defeito de poder induzir a êrro, pois precipita subs-
tâncias diversas da albumina, e todos os autores se referem às peptonas e 
alcalóides, como precipitando pelo reagente de T A N R E T , muito embora os 
precipitados sejam solúveis a quente e no álcool, o que os distingue dos 
que formam com os albuminóides verdadeiros, insolúveis em tais con-
dições. 

Não são apenas estas as substâncias que o T A N R E T descobre nas uri-
nas : a nossa longa prática da análise urológica tem-nos revelado outras, 
tais cotno uratos, urotropina e sulfuretos, que longe de contrariarem o 
emprêgo deste precioso reagente o aconselham, pois mais vasto se torna o 
campo da pesquisa qualitativa que lhe é tributária. 

O que é indispensável é que estejamos prevenidos sôbre a natureza 
das substâncias que precipitam e que com facilidade as possamos distin-
guir, não as confundindo com a albumina. 

E como tal distinção é fácil, valorizando portanto o seu emprêgo 
na análise urológica, vamos resumir os diversos aspectos da precipitação 
pelo T A N R E T , tanto u n i s que, alguns ainda desconhecidos ou pelo menos 
não descritos nas publicações urológicas correntes, só verbalmente têm sido 
apontados por nós em pequenas comunicações sôbre o assunto. 

1 Resumo de comunicações feitas na «Sociedade de Química» (Núcleo do Pôr to) 
e «Associação Médica Lusitana» c ainda não publicadas. 
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Vamos, pois, considerar os caracteres de precipitação nas urinas 
albuminosas, alcaloidicas, urotropinicas, uráticas e sulfurosas, referindo-nos 
especialmente às três últimas, por serem aquelas que julgamos ainda mal' 
conhecidas ou não vulgarizadas. 

U R I N A S A L B U M I N O S A S 

O reagente de T A N R E T precipita, como já dissemos, todas as subs-
tâncias albuminóides e descobre portanto na urina qualquer das suas 
modalidades, desde a serina que é a mais corrente, até às albumoses e 
peptonas que são muito raras nas urinas. 

Os precipitados obtidos divergem um pouco conforme a natureza 
da albumina, sendo todos êles flocosos e de formação imediata à queda 
do T A N R E T na urina. 

Entre as proteínas urinárias solúveis, a albumina (serina) e a globu-
Iina (seroglobulina) dão precipitados brancos, flocosos, amorfos, depon-
do-se e retraíndo-se com facilidade; entre os proteidos que anormalmente 
se encontram na urina, a mucina dá precipitados flocosos, mais trans-
parentes e por vezes flutuantes, as nucleinas precipitados mais finos, quási 
pulverulentos e depondo-se mal e a hemoglobina precipitados avermelhados 
ou vermelhos com descoloração da urina donde provem. 

Todos são insolúveis a quente, embora se retraiam mais pelo calor 
dando por êsse facto a idéa duma peseudo dissolução. 

Entre os albuminóides de regressão, são os albumosóides — nomea-
damente albumoses e peptonas — os que uma ou outra vez se encontram 
na urina, constituindo os estados raros de albumosuria e peptonúria, de 
que o reagente de T A N R E T dá o devido alarme. 

Os precipitados com êstes dois últimos albuminóides são a prin-
cípio pulverulentos, mas rapidamente tomam o aspecto de flocos com 
perfeita limpidez do líquido urinário em que se fo rmam: êsses flocos 
depõem-se com facilidade, dissolvem-se a quente e pelo álcool, o que 
os distingue fàcilmente dos precipitados albuminosos, embora os aproxi-
mem dos que se formam com os alcalóides e urotropina. 

Veremos em breve a maneira de os distinguir, mas, no caso de 
dúvidas, deve o analista recorrer à reacção do biureto, que, para êste 
efeito, é privativa dos albuminóides. 

Nos casos de albuminurias muito leves, simples vestígios, o reagente 
de T A N R E T é precioso porque os descobre melhor do que qualquer outro, 
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devendo apenas haver o cuidado de apreciar os caracteres do precipitado 
para o distinguir dos que se formam na urina em virtude das substâncias 
extranhas ou extractivas que contenha. 

Em tais casos, forma-se ao lançar o reagente uma simples turvaçào 
ou opalescência que pelo repouso, em média de 24 horas, se resolve em 
flocos leves que, depositados no fundo do tubo com os precipitados extra-
nhos (ácido úrico, uratos, leucomainas, substâncias extractivas) se levan-
tam por agitação do tubo, ao passo que os outros ficam ou cáem inertes 
terminada a agitação. 

U R I N A S A L C A L Ó I D I C A S . 

O reagente de T A N R E T , de composição muito próxima da do M E Y E R , 

reagente geral de precipitação dos alcalóides, tem por base, como este, o 
iodeto duplo de mercúrio e potássio 1 e é considerado igualmente por 
êsse facto como próprio para nos pôr na pista dos alcalóides que existam 
na urina em doses superiores aos limites da sensibilidade do reagente. 

Salvo o caso de envenenamento, é quási só a quinina aquele com 
que pràticamente nos podemos defrontar na análise clínica da urina, por 
ser um dos alcalóides cuja dose terapêutica se mede aos decigramas ou 
gramas ao passo que os demais raro atingem o centigrama2 . 

As urinas quinínicas precipitam pelo T A N R E T e o precipitado, a prin-
cípio fino e pulverulento, aglomera-se em flocos caseosos amarelados de 
iodo-mercurato de quinina, fàcilmente solúveis no álcool e um tanto mais 
dificilmente solúveis pelo calor s . 

1 O s r e a g e n t e s d e T A N R E T E M E Y E R t e m p o r c o m p o s i ç ã o : 

I o d e t o d e p o t á s s i o . . . . 3 , 3 2 g r . ( T A N R E T ) 1 3 , 5 4 6 g r . ( M E Y E R ) 

Bicloreto de mercúrio . . . 1,35 » 49,800 » 
Acido acético 20 cc. — » 
Água 60 > q. s. 1000 cc. 

2 A cafeina e a teobromina — derivados púricos—considerados correntemente como 
alcalóides e usados igualmente e correntemente em doses altas, não precipitam pelo TANRET. 

3 E^ta precipitação da quinina ou seus sais pelo TANRET foi aconselhada durante a 
Querra para averiguar com facilidade na urina se os doentes hospitalizados por febre palustre 
se não furtavam a tomar aqueles remédios, para prolongar a doença, l ibertando-os do horror 
das trincheiras. 
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À falta de informes clínicos sôbre a terapêutica do caso a que a urina 
se refere e no caso de dúvidas, proceder-se há à identificação da quinina, 
extraindo-a da urina pela agitação com éter, em meio amoniacal. 

As demais urinas alcalóidicas, dão precipitados que só com o tempo 
se depõem e se misturam, avolumando-os levemente, com os que o T A N R E T 

dá com o ácido úrico, os uratos, as leucomaínas e as matérias extractivas, 
em todas as urinas e, nomeadamente, naquelas mais ricas nestes produtos. 

São os precipitados banais, pesados, corados, um tanto escuros, por 
vezes de aparência irregularmente cristalina que se formam habitualmente 
pelo repouso ( 2 4 horas) na urina tratada pelo T A N R E T ; são desprezíveis e 
não devem ser 'confundidos com o precipitado albutninoso que com êíe se 
mistura nos casos de albuminúrias ultra-mínimas, a que já nos referimos. 

U R I N A S U R O T R O P Í N I C A S 

Dada a extensão terapêutica da urotropina como antisséptico geral 
e urinário e as doses elevadas em que êste precioso medicamento é admi-
nistrado, muitas vezes mesmo endo-venosamente, é relativamente freqüente 
encontrá-la nas urinas quando estas são sistemàticamente tratadas, como 
aconselhamos, pelo reagente de T A N R E T . 

Foi assim que em 1919 1 deparamos, pela primeira vez, com uma 
urina dando com o reagente de T A N R E T um precipitado estranho, pulveru-
lento, leve, invadindo ràpidamente tôda a massa de urina em que se ensaiava, 
solúvel a quente e no álcool e que não possuía os caracteres do das peptonas 
ou do da quinina com que se podia confundir à primeira vista. 

Êste precipitado era devido à urotropina de que o doente estava 
fazendo uso e ensaios feitos então com urotropina pura e urotropina e urina 
permitiram-nos estudar os caracteres dêste precipitado e a maneira de o 
distinguir dos que se obtêm com a quinina, peptonas, albumoses e ainda 
com os uratos. 

Êste precipitado, salvo nas soluções concentradas, não se forma ime-
diatamente ao cair da gota do reagente e em tôrno dela, mas passados uns 
rápidos segundos, sob a forma de pó fino, levemente amarelado, que surge 

1 Tratava-se duma urina examinada no meu Laboratório sob o n.° 24166 em 25 de 
Outubro de 1919, sem albumina ou outros elementos anormais, duma pobreza grande em 
substâncias dissolvidas, devido a processo infeccioso vesico-prostático propagado por via 
ascendente, c que motivara, como me informaram posteriormente, o emprêgo da urotropina. 
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de todos os pontos da massa líquida, dando a esta um aspecto leitoso que 
pelo repouso se esvai com a formação dum depósito pulverulento pesado 
e em tanto maior abundância, quanto maior é a dose de urotropina*existente. 

Distingue-se do dos albuminóides e quinina por ser pulverulento ao 
passo que o destas é flocoso e caseoso como já vimos, por ser mais dificil-
mente solúvel a quente e porque não se reproduz tão bem pelo resfria-
mento como o das peptonas ou quinina: o precipitado de iodo-mercuratò 
de urotropina dissolvido a quente só se reproduz a frio com aglomeração, 
deixando portanto a urina clara e com um depósito leve ao passo que com 
aqueles produtos a urina fica leitosa por o precipitado se reproduzir disse-
minado, como na sua produção a frio. 

Embora o aspecto do precipitado seja suficientemente típico para se 
não confundir com o dos produtos apontados, dever-se-há, no caso de dúvi-
das e à falta de informes sôbre a medicação de que o doente estava fazendo 
uso durante a colheita de urina, proceder à sua identificação para o que 
convém mais o emprêgo da água de brómo (ou do hipobromito de sódio 
acidulado por ácido clorídrico) que dá um precipitado amarelo alaranjado 
abundante e nítido desde que não seja muito reduzida a quantidade de 
urotropina na urina 

1 A urotropina, ( C H ^ ) O N i l
1 t ambém chamada formina ou exametilenatetramina, que 

se fo rma na reacção do fo rmol (aldehide fó rmico ou formaldehide) sôbre o a m o n í a c o : 

6 C H 2 0 + 4 N H 3 = ( C H 2 ) 6 N 4 + 6 H 2 0 

tem a seguinte constifuiçâto: 

É um pó cristalino, branco, solúvel na água a que dá reac-
ção alcalina e que se utiliza em solução, cachês, comprimidos , etc. 
nas doses de 1 a 3 gr . como desinfectante das vias urinárias e 
bil iares e ainda como antisséptico geral , nos casos de infecções g e -
neral izadas. 

El imina-se em natureza, pelo menos em grande parte, pela 
urina e dá em soluções mesmo brandas as seguintes reacções 
caracterís t icas : 

/ / 2 5 0 1 dil. a quente d e c o m p õ e - o em formolde ide reconhecível 
pelo cheiro e em N H 3 que se desprende a quente por sobresaturação pela soda; 

Água de homo ( o u - K B r O - j - H C l ) dá um prec ip i tado amare lo a la ran jado ; 
Água iodada em excesso, precipi tado amare lo acas tanhado ( iodoformina) ; 
Com Acido salicilico e H 2 S 0 4 dá uma coloração vermelho carmezim viva. 

CH2 
/ \ 

N N 
/ \ / \ 

H C 2 C H 2 C H 2 

\ CH2 / 
n / \N 

\ / 
CH2 
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A coloração vermelho viva, tão nítida, que se obtém com a urotropina 
e ácido salicílico em presença do S O 1 H 2 conc. e no limite de separação 
dos dois líquidos, não é aplicável à urina pela presença de matérias coran-
tes estranhas e pela carbonização parcial que o ácido sulfúrico faz sofrer 
às substâncias orgânicas da urina. 

Ainda assim a reacção pode ser tentada na urina defecada por 
sub-acetato de chumbo, depois de eliminado por S O i N a a o excesso de Pb, 
notando que esta defecaçào permite ainda distinguir a urotropina que passa 

( à defecaçào, enquanto que as peptonas, alcalóides e uratos ficam retidos no 
abundante precipitado produzido pelo sub-acetato de chumbo. 

A urina urotropínica, defecada nestas condições, precipita ainda pelo 
T A N R E T (eliminado o Pb que o reagente precipitaria sob a forma de iodeto 
amarelo de chumbo) ao passo que aquelas que contêm peptonas, alcalóides 
ou excesso de uratos já não precipitam pelo T A N R E T depois de defecadas. 

U R I N A S U R Á T I C A S 

Correntemente as urinas carregadas em uratos, emitidas límpidas e 
assim se conservando enquanto quentes, formam pelo'arrefecimento um 
precipitado abundante avermelhado, dando às urinas o aspecto barrento 
turvo (sedimentum lateritium) e que resulta da precipitação dos uratos inso-
lúveis a frio nas urinas bastante ácidas. Êste precipitado por vezes tão ver-
melho que os leigos o confundem lamentàvelmente com sangue (uratos 
corados pela uroerítrina), outras vezes tão branco que dão à urina o aspecto 
leitoso (quilúria), purulento (pseudo-piliria), ou fosfático (pseudo-fosfatu-
ria), dissolve-se a quente a temperaturas superiores a 37-40°, facilitando 
assim a identificação dum produto que assusta sempre o doente e muitas 
vezes o médico. 

Nas urinas pouco ácidas ou mesmo neutras os uratos não precipi-
tam e é então que o reagente de T A N R E T , rico em ácido acético, precipita a 
frio os uratos, dando uma turvação forte que invade tôda a massa de urina 
como na urotropínica, mas que desaparece pelo calor mas não pelo álcool. 

Esta última circunstância e o facto de se obter o mesmo precipitado 
pela simples acção do ácido acético (os ácidos minerais não convêm por-
que dissolvem os uratos), permitem com facilidade estabelecer a destrinça 
a que fomos conduzidos nos raros casos que se nos depararam de preci-
pitações pelo T A N R E T em urina ricas em ácido úrico e que nào continham 
alcalóides, urotropina, albuminóides ou qualquer medicamento. 
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Pertence a esta mesma categoria de insolubilização, a deposição 
lenta de alguns cristais úricos nas urinas mantidas em repouso, depois do 
tratamento pelo T A N R E T . 

U R I N A S S U L F Í D R I C A S 

As urinas sulfídricas são as que contêm vestígios de ácido sulfí-
drico (H 2 S), podendo provir de eliminação, mas correntemente conse-
qüência — da putrefacção lenta e especial da urina, contendo derivados 
mercaptónicos susceptíveis de libertar o hidrogénio sulfurado. 

Este reconhece-se pelo cheiro e pelo enegrecimento que nelas pro-
duz o acetato de chumbo. 

A presença de H3S reconhece-se ainda no decorrer da análise pela 
redução do nitrato de prata Ou formação do sulfureto ao dosear o ácido 
úrico pelo método de H A Y C R A F T , pela coloração escura que nestas urinas 
produz o T A N R E T (formação do sulfureto negro de mercúrio) ou ainda 
pelo enegrecimento da cápsula de prata, quando esta é usada para deter-
minados ensaios 

Estas reacções subsidiárias da análise corrente dispensam o emprêgo 
de outros recursos, tais como o do nitro-prussiato de soda, reagente tão 
sensível dos sulfuretos, sulfidratos e polisulfuretos. 

Em uma urina desta natureza que analisamos há pouco tempo e 
em que o hidrogénio sulfurado se reconhecia pelo cheiro levemente sulfí-
drico e pelo enegrecimento da cápsula de prata, obtivemos com surpreza, 
pelo reagente de T A N R E T , um precipitado vermelho vivo, insolúvel a quente ou 
no álcool e que, àparte a côr, tinha os caracteres do precipitado albuminoso. 

A urina revelava realmente vestígios de albumina e o estudo dêste 
precipitado levou-nos à conclusão de que era um precipitado albuminoso 
corado pelo sulfureto vermelho de mercúrio ou vermelhão (HgS), formado 
na urina pela accão do ácido sulfídrico que ela continha e do sal mercú-
rico que é a base do T A N R E T . 

1 As dificuldades originadas pela guerra e o preço fabuloso que atingiu a platina, 
•obrigou-nos a substituir na fusão oxidante da urina para dosagem do enxofre neutro, as 
cápsulas de platina pelas cápsulas de prata pura que hoje utilizamos correntemente e com 
proveito nestes ensaios. 

As cápsulas de platina reservámo-las para a determinação dos resíduos da urina, 
nomeadamente para o resíduo mineral. 
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Ensaios a branco feitos com solutos gradualmente decrescentes de 
ácido sulfídrico e dos mesmos adicionados duns vestígios de albumina 
(algumas gotas duma urina francamente albuminosa) mostrou-nos que o 
reagente de T A N R E T O U um sol. mercúrico (HgCl2) precipita o H 2 S sob 
duas formas: 

Nos primeiros (solução sulfídrica sem albumina) precipitados negros 
de sulfureto de mercúrio, com formação, nas soluções mais diluídas, das 
transições corantes fugazes indicadas por todos os analistas na precipitação 
dos sais mercúricos pelo H 2 S (precipitado a princípio branco e passando 
ràpidamente a amarelo, amarelo-alaranjado, escuro e negro); 

Nos segundos (os mesmos solutos sulfídricos com vestígios de albu-
mina), precipitados flocosos, corados de vermelho (HgS), separando-se bem 
do líquido incolor, sobretudo nas soluções diluídas de H 3 S ; nos solutos 
mais ricos em sulfídrico mas com os mesmos vestígios de albumina obtém-se 
o mesmo precipitado mas mais escuro e com coloração negra do líquidõ. 

Trata-se pois duma curiosa precipitação do sulfureto de mercúrio 
sob a forma alotrópica de vermelhão, favorecida e protegida pela albumina 
cujo coágulo êle cora de vermelho. 

* 

Como se vê é interessante e extensa a lista das substâncias reve-
ladas pelo reagente de T A N R E T quando utilizado como investigador prático 
da albumina urinária. 

Àlém destas reacções de natureza precipitante e podendo^portanto 
prestar-se a confusões ou dúvidas sôbre a existência da albumina, de cuja 
pesquiza o T A N R E T é o reagente mais sensível, outros efeitos subsidiários, 
especialmente de natureza corante se observam com o seu emprêgo sis-
temático e que embora menos importantes é de vantagem recordar: 

Efervescência nas urinas alcalinas; 1 

1 À efervescência nas j i r inas alcalinas é devida à libertação do CO'2 dos carbonatos 
alcalinos (nomeadamente COSAm'2) pela acção do ácido acético. 

Em tais urinas, sempre impróprias para a pesquiza rigorosa da albumina, é conve-
niente acidular prévia e cautelosamente a urina com ácido aci t ico e depois adicionar o 
TANRET, pois que o acido acit ico q i e acompanha êste pôde ser insuficiente, impedindo a 
precipitação da albumina. 
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Coloração verde nas urinas ictéricas; 
Coloração róseo-carne nas urobilínicas; 
Coloração escura ou negra nas sulfídridas e não albuminosas; 
Descoloração nas urinas alcalinas e fenolftaleínicas 1 . 

Tais são os efeitos subsidiários fornecidos pelo reagente de T A N R E T , 

na pesquiza das albuminas urinárias. 
Sob êste aspecto, único que se tem em vista na análise urinária cor-

rente, o problema resume-se em distinguir os precipitados albuminosos, 
produzidos por êle, dos que forma com alcalóides, urotropina, uratos, etc. 

Os precipitados são suficientemente característicos para estabelecer a 
destrinça; no caso de dúvidas procederemos, em harmonia com as instru-
ções atrás indicadas e que se resumem: 

U R I N A C O M R E A G E N T E D E T A N R E T 

Precipi tados insolúveis \ 
a quente e no álcool j F l o c o s o s e re t racteis - Proteínas (e p ro te idos ) . 

Precipi tados solúveis ( Flocosos ou caseosos — Peptonas , a lbumoses e quinina, 
a quente e no álcool ( Pulverulentos . . — Uro t rop ina . 

No caso de dúvidas, proceder à defecaçào da urina com subacetato 
de chumbo (eliminado o excesso de Pb por SO4Na2) que retem os albu-
móides, alcalóides e uratos e deixa passar a urotropina, ou realizar as 
reacções apontadas para identificação destas substâncias. 

1 A fenolftaleina (ftaleina do fenol, ou ftaleina ordinár ia) , anidr ido de ácido fenol-
ftaléinico, mui to uti l izada em acidimetr ia como reagente indicador (côr vermelho-viva dos seus 
sais) é uma substância purga t iva que se administra sob o nome depurgen ou p rodutos aná-
logos, como laxativo habi tual . 

A fenolftaleina elimina-se intacta pela ur ina ,mas sob a sua fo rma incolor, por a urina 
ser ácida; quando a ur ina s a f r e a fe rmentação amoniacal , passando a alcalina, torna-se g r a -
dualmente vermelho-viva , in t r igando o doente e mesmo o médico. Esta côr desaparece por 
acidulação. 



Homenagem nacional ao Dr. Bernardino 
António Gomes (1768-1823), o precur-
sor da descoberta dos alcalóides da quina 

Conforme anunciamos no nosso número anterior' (pág. 133 deste 
volume) está organizada a Comissão de homenagem ao glorioso português; 
dos seus elevados e patrióticos intuitos diz a circular que transcrevemos 
a seguir: 

CIRCULAR 
Exi"-0 Snr. 

O Doutor BERNARDINO ANTÓNIO GOMES, que foi o médico português 
mais notável do primeiro quartel do século XIX, enriqueceu a Sciência com 
trabalhos numerosos e importantíssimos, apreciados e louvados, nos pri-
meiros Centros scientíficos da Europa, pelas principais Academias e pelos 
mais afamados sábios contemporâneos do autor. 

Fecundíssimas foram as conseqüências das valiosas contribuições 
originais do eminente sábio português nos domínios da Química \ Botâ-
nica 2 e Medicina, principalmente nos capítulos da Dermatologia Parasi-
tologia Profilaxia 6, Matéria Médica e Terapêutica. 

Foi ainda o mesmo médico quem promoveu a criação da Instituição 
Vaciiiica, pela Academia das Sciências, em 1812, concorrendo assim muito 
poderosamente para a implantação e vulgarização da Vacina antivariólica 
em Portugal . 

Por todos êstes motivos, BERNARDINO ANTÓNIO GOMES conquistou legí-
timos direitos aos títulos de Benemérito da Sciência e Benfeitor da Huma-
nidade, tornando-se bem digno de que os seus compatriotas lhe erijam um 

1 Cr iação definitiva da Química dos alcalóides, isolamento da Cinchonina que foi 
ponto de par t ida para o descobr imento da Quinina, etc. 

2 Estudos de botânica comerc ia l e de botânica médica no Brasil , etc. 
3 Classificação, descrição e t ra tamento das doenças de pele. 
4 Ténias e tenífugos. 
ã Estudo do valor relativo de a lguns desinfectantes químicos . 
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monumento \ numa das principais Avenidas ou Praças públicas da Capital, 
no qual sejam inscritos os tópicos fundamentais da vida scientífica e huma-
nitária de quem tão dignamente e por tão diversos modos serviu e honrou 
a sua Pátria. 

A Comissão organizada, por ocasião da recente passagem do Cente-
nário do falecimento do prestimoso médico, com o fim de obter, por subs-
crição pública, em Portugal e no Brasil, a necessária quantia para levar a 
efeito a aludida homenagem, com o máximo carácter de colectiva e nacio-
nal, ousa solicitar dos Ex.mos Subscritores a adopção dum princípio que 
simplifica e torna mais acessíveis as contribuições com análoga aplicação 
e que consiste na uniformização das quotas individuais, cada uma das quais 
poderá ser de dez escudos (10$00). 

Todos que quiserem levar mais ' longe, a sua contribuição pessoal, 
poderão, em vez de pagar uma quota única, satisfazer a importância das 
quotas, em maior ou menor número, relativas a compatriotas seus (amigos, 
empregados, etc.) que desejarem comparticipar na homenagem projectada 
e não disponham dos respectivos meios pecuniários. 

Esperando de V. Ex.a, e agradecendo-lhe antecipadamente, a atenção 
que se digne dispensar ao apêlo contido nesta exposição, os abaixo assina-
dos, designados, em virtude dos seus cargos scientíficos e sociais, para 
promotores 2 da merecidíssima homenagem ao Doutor B E R N A R D I N O A N T Ó N I O 

G O M E S , subscrevem-se 
De V. Ex.a 

Muito Atentos, Veneradores. 

(Seguem-se 7 7 assinaturas e entre elas as dos Drs. V I R G Í L I O M A C H A D O 

e A N T Ó N I O D E A Z E V E D O (R. da Madalena 1 7 9 - 1 . ° ou R. Áurea, 1 8 S — Lis-
boa) respectivamente presidente e tesoureiro da Comissão Organizadora da 
Homenagem. 

Esta Revista recebe com prazer as quotas dos seus leitores e assi-
nantes, dirigidas para o Laboratório do Prof. A G U I A R — R. da Restaura-
ção, 3 6 2 — P ô r t o . 

1 Por exemplo, um busto sôbre artístico pedestal. 
2 Representantes de Colectividades scientíficas; Instituições médicas nacionais; Pro-

fessorado nos ramos da Sciência mais directamente servidos pelo Dr. B. A. Gomes; História 
da Sciência, etc. 



Notas analíticas 

jPelo P R O F . A L B E R T O D E A O U I A R 

(P rá t i ca analít ica do seu Labora tór io ) 

I — S Ô B R E V I N H O V O L T A D O (necessi-
dade do seu exame bacteriológico) 

Sob o n.° 46.122 1 analisamos em Novembro deste ano um vinho 
licoroso, açucarado e alcoólico, ligeiramente turvo (turvação ondeante), que 
foi classificado de voltado. Nele, independentemente do exame microscópico 
do vinho e do seu sedimento, conforme a regra instituída por P A S T E U R 2 , 

1 Foi o seguinte o resul tado da anál ise: 

Exame microscópico do vinho sedimentado (depósito mínimo) — Células mor tas de leve-
d u r a , cristais de tar tara to neutro de cálcio, granulações corantes a n u r i a s , finos bastonètes, 
longos, direitos ou curvos (do vinho voltado). 

Os mesmos f i lamentos , mas mais raros , no vinho. 
Exame âultural (sôbre o sedimento) em caldo ordinár io a 37° duran te 24 horas — 

Desenvolvimento abundan te do bacilo descri to. 
Conclusão — Vinho voltado, a despeito da sua r iqueza em álcool. Aconselha-se a 

pasteur ização. 
2 Po rque o p rob lema se mantém ainda tal como o fo rmulou e es tudou o imor ta l 

quimico-biocteriologista, , é d e justiça re lembrar a lgumas das suas palavras a propósi to da 

Doença dos ri lhos voltados, toldados ou com impulso (qui ont la poussej 

L. PASTEUR — Etudes snr Ie viu, ses maladies, etc. , 2.me ed. Paris , 1873, pág . 31 . 
« Q u a n d o o calor dos meses de Maio, J u n h o , Jji l l io e Agosto at inge as adegas ou os 

Rev. qulm. pura e ap., 3.a sárie, ano I (n.os 7 a 12-Julho a Dezembro de 1924). 14 

Boletim 46 .122 
Diversos (vinho) 1..180 
Anal. qual i t . 28 .199 

Cer t i f ico que o vinho, insuf i -
cientemente l ímpido, mesmo depois 
de f i l t rado , r eve lou : 

COMPOSIÇÃO 

Álcool (fôrça alcoólica) 0/0 20 ,45 c. 
Resíduo total (extracto) » 9 ,505 gr . 
Açúcar (em C6H12Q6) » 7 ,205 >• 
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realizamos uma prova cultural simples e que julgamos de vantagem prati-
car sempre em casos análogos. 

Essa prova consistiu, na cultura em caldo ordinário (caldo peptonado) 
a 37°, dumas gotas do sedimento e dumas gotas do vinho. Passadas 24 
horas, a turvação do caldo era completa e nele se encontrava predomínio 
manifesto de filamentos íongos, finos, irregulares em tamanho e incurvados, 
análogos aos encontrados no sedimento não cultivado e que são os agentes 
microfíticos estudados por P A S T E U R como causadores da toldagem ou vol-
tagem dos vinhos. 

A cultura simples do próprio vinho, isto é, a permanência em tubo 
assético duma porção de vinho à mesma temperatura de 37°, ficou estéril 
ao fim de 24 horas, com maior limpidez do vinho, demonstrando o valor 
da pasteurização, cuja temperatura de acção pode ser tanto mais baixa 

celeiros e lhes eleva a t empera tu ra de a lguns g raus , acontece f reqüen temente e em todos os 
países, que o vinho se turva , tolda ou volta (tourjie). 

Eis os carac te ies desta doença : o vinho é mais ou menos turvo, e , ' se se agita num 
tubo de vidro de 1 a 2 cent ímetros de d iâmetro , vê-se des loca rem-se e moverem-se em 
diversos sentidos ondas sedosas, recordando o efeito de a lguns prec ip i tados minerais , nomea-
damente aqueles que se obtém com o r acemato de cal. 

N ã o é r a r o ver os toneis quando bem fechados e cheios, r e sumi r pelas juntas das 
aduelas , e a r q u e a r e m - l h e s os tampos . Se se ab re um espiche, o vinho salta com fôrça e 
mui to longe, dando luga r à expressão: tem impulso (il a la poasse). Dei tado n u m copo, f o r -
ma- se por vezes u m a coroa de finíssimas bolhas à superf íc ie do vinho e junto aos bordos. 
Exposto ao ar , a sua côr muda , escurece; a turvação do vinho parece aumen ta r . O sabor é 
ou t ro , mais o u menos a l terado. Fica qua lquer coisa como deslavado, sem fôrça , eventado 
(il s'evenie). 

Todos os au tores que escreveram sôbre o vinho voltado, a t r ibuem esta doença à borra 
que se levanta, ju lgando q u e o depósi to que existe em quan t idade variável no f u n d o dos 
pipos, sobe e se espalha em toda a massa dos vinhos. Esta doença é mui to f reqüen te . A menor 
negligência nos t rasfegos pode provocá- la . Alguns vinhos brancos são igualmente sujeitos, 
e t ambém a cerveja e a cidra. As expressões de cerveja voltada, de cidra voltada são bem 
conhecidas . 

No .mês de Se tembro de 1858, tive a ocasião de constatar em muitos vinhos a l terados 
do J u r a u m fermento mui to diferente da levedura alcoólica do vinho, evidentemente o r g a -
nizado, e que oferece as maiores semelhanças com o fe rmento láctico. Foi assim que me veio 
pela pr imeira vez à ideia, p r o c u r a r se as doenças dos vinhos e ram bem, como se ju lgava , 
al terações espontâneas, sem causa apreciável , uma espécie de desvio do movimento nas r eac -
ções internas, a q u e se a t r ibui o envelhecimento do vinho. A presença que constatei num 
vinho doente, de f i lament JS organizados análogos aos fe rmentos que estudava há 2 anos e a 
que atr ibuía as fermentações p ropr iamente ditas, abr ia pesquizas novas sôbre os vinhos. 

U m grande vinhateiro de Montpell ier vendera em 20 de O u t u b r o de 1861, depois da 
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quanto o vinho é mais alcoólico (acção combinada da temperatura e do 
álcool). 

I I — S Ô B R E A P E S Q U I Z A D O S P I G M E N T O S B I L I A R E S N A 

U R I N A (importância da investigação microscópica) 

Múltiplas são as reacções de pesquiza dos pigmentos biliares, todas 
ou quási todas elas assentando nas variantes da côr que se obtém oxi-
dando a sua matéria corante característica, a bilirubina C 3 3 H S I I N 4 O K . 

A mais antiga de todas e que L É T I E N N E E M A S S E L I N encontraram já 
descrita em 1 7 2 5

 1 é a reacção de G M E L I N , muito conhecida e divulgada 
mas pouco sensível e quási só servindo a confirmar a existência de 
pigmentos em urinas cuja coloração ictérica é manifesta. 

colheita, vinho de boa qual idade , a contento do comprador . Em 14 de Novembro , êste vinho 
sofreu u m a al teração p ro funda . Suspe i tou-se mesmo que fôra adicionado de água , suspeita 
que br igava d u m a maneira absoluta , com a honorabi l idade do propr ie tá r io e a f idelidade 
de seus empregados . O propr ie tár io apressou-se a consul tar M. BALARD, que me convidou 
a examinar êste vinho. Depressa reconhecemos q u e era um vinho a l terado, deslavado e que 
na real idade se poderia ju lgar adicionado de água e que estava debaixo da influência d u m a 
fermentação especial da natureza da fe rmentação láctica. M. BALARD que o es tudou com a 
sua sagacidade ordinária , não tardou a reconhecer a f reqüência desta doença no sul França. 
Duran te os Ou tonos de 1863' e 1864, tive a ocasião de examinar no J u r a um grande número 
de vinhos voltados. 

Tais fo ram as circunstâncias que permi t i ram constatar c ; u e a turvação do vinho vol-
tado é devida, sem excepção a lguma, à presença de f i lamentos d u m a ex t rema tenuidade, que 
têem mui tas vezes menos de l/looo ^ e mi l ímetro de d iâmetro , e compr imen to mui to variável. 

São êstes f i lamentos q u e dão lugar , logo que o vinho é agi tado, às ondas sedosas a 
que nos reFerimos. O depósi to da vasilha, não é nada bor ra ordinár ia , mas um ag lomerado 
destes f i lamentos, por vezes mui to longos, enrodi lhados uns nos out ros , f o r m a n d o ord inar ia -
mente u m a massa escura, glut inosa e q u e ' a d e r e e se estende em fios mucosos quando se 
retira por meio d u m tubo estreito mergu lhado até ao f u n d o do pipo ou da ga r ra fa . Esta 
fe rmentação é acompanhada no vinho, d u m desenvolvimento de gás ácido carbónico , que 
creio mis turado com gás estranho (o que exige confirmação) e é êle que dá lugar à espuma 
no copo e ao fenómeno do impulso em que falei.» 

1 A. LETIENNE et JULES MASSELIN no seu livro Precis d'urologie clinique (Paris, 1904) 
dizem a pág. 305 que nas suas pesquizas bibl iográficas, encont ra ram a acção do ác ido nítr ico 
sôbre os p igmentos bil iares assinalada por J . B. BIANCHI na sua Historia hepatica seu theoría 
ac Praxis omnium morborum Hepatis et Bilis (Genevre, 1725) e t ranscrevem a pa s sagem: 

« C u m spiri tu nitri confusa, aut cum spiritu salis acidi vulgaris, au t cum aceto colo-
rem illico ordinar ium pe rmu ta t in vitell inuin; huic in v i r idem; cum aqua fort i , bul lae mox 
in ea viridiscentes, cum tela veluti coerulea n a t a n t e . . . . » 
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Do mesmo tipo é a reacção de B O R N A N O (nitrato de sódio e HCl) e 
a modificação de R O S E N B A C H , que consiste em aproveitar o filtro sôbre 
que a urina foi filtrada e que fica amarelo no caso de urina ictérica; o 
filtro seco e tocado com uma vareta molhada em ácido azótico nitroso 
dará a sucessão de anéis corados de G M E L I N . E' reacção mais elegante e 
sensível e em que a seriação de côres — verde, vermelha, vermelho ama-
relada, azul e violete — é mais nítida. 

Prestando-se a ser repetida com facilidade é uma boa reacção de 
demonstração ou de curso. 

As reacções de M A R E C H A L e H U B L aproveitam a acção oxidante do 
iodo, a de G L U Z I N S K I , a do formol, a de H U P P E R T S A L K O W S K I , a do álcool 
clorídrico, sôbre os pigmentos arrastados pela precipitação por CaCl 2  

um meio alcalino, a de G R I M B E R T — o mesmo álcool clorídrico, adicionado 
no caso de necessidade de H 2O 2—, sôbre o precipitado produzido pelo Ba Cl3  

e a de C. P A U L a modificação para vermelho, do violete de Paris a '/SOO 

quando misturado à urina ictérica. 
F O U C H E T , utiliza como oxidante o percloreto de ferro associado ao 

ácido tricloroacético, fazendo-o actuar não directamente sôbre a urina, 
mas sôbre o precipitado obtido pelo BaCl 2 . 

É uma das reacções mais sensíveis e que utilizamos com vantagem 
no caso de confirmação. 

A sua técnica é, com pequenas variantes, conforme a que descreve 
R É N Ê C L O Q N E no seu livro Analyses de Chimie Biologique (Paris, 1 9 2 4 ) . 

Em um tubo de centrífuga misturar 10 cc. de urina com 5 cc. de sol. 
de BaCl2 ao V10; centrifugar, lavar o precipitado barítico com aq. dist. 
Esgotada a água de lavagem, juntar 0 , 5 cc. de reagente de F O U C H E T (ácido 
tricloroacético, 5S r-; água, 2 0 p e r c l o r e t o de ferro of. 2 C C , e misturar: 
obtém-se, ao fim duns minutos uma côr verde, mais ou menos intensa, no 
caso de existência de pigmentos biliares. 

É uma das reacções mais sensíveis e mais simples e que se baseia 
como a de H O P P E - S E Y L E R , G R I M B E R T , etc., na separação, e, portanto, con-
centração dos pigmentos arrastados pelo precipitado produzido na urina 
pelos sais de bário. 

Sem intuito de fazer uma revista das múltiplas reacções a que se 
presta esta matéria corante biliar, desejamos apenas frisar, e isto cons-
titui a razão e base desta nota analítica, que só realizamos esta ou outras 
reacções dos pigmentos biliares, a título de confirmação ou demonstração, 
pois que no correr da análise da mesma e subsidiariamente, se obtêm 
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indicações nítidas sôbre a sua presença e com uma sensibilidade não 
atingida por nenhuma das reacções apontadas. 

À cor especial da urina com a sua espuma amarelada \ a coloração 
amarela que imprime ao papel de filtro, a côr verde ou esverdeada que 
tomam com o reagente de T A N R E T (pesquiza da albumina), com o ácido 
acético (dosagem de P2O5), com o HCl (dosagem do SO3) com o KNO s e 
CO3Na2 (dosagem do S total) e ainda por vezes com AgNO 3 e N H 3 (dosa-
gem úrica), o precipitado amarelo mais ou menos vivo pela precipitação 
com mistura barítica, B a O + Ba Cl2 (dosagem dos sulfoconjugados) 2 são 
indicações seguras da existência de pigmentos biliares, cujas reacções inves-
tigadoras dispensam portanto. 

Mas superior a todas elas é o exame microscópico do sedimentô uri-
nário, obrigatório em todos os tipos analíticos e que nos revela, mesmo 
nas urinas tão levemente ictéricas que todas as reacções falham, células 
renais pigmentadas de amarelo vivo, como amarelo-ouro, destacando-se 
nitidamente no fundo iluminado e branco do campo microscópico. 

Nenhum dos corantes urinários normais, patológicos ou medicamen-
tosos, cora as células desta maneira: todos êles são mais difusíveis, menos 
colóides e não se fixam portanto às células com a mesma intensidade que 
os pigmentos biliares, isto é, a bilirubina. 

Esta, oriunda do mau funcionamento hepato-biliar, d i funde primeiro 

1 C o m o já t ivemos ocasião de aponta r nesta mesma Revista (Vol. I l l , 1907, pág. 404) 
sob o título a Cryogenina e a sua eliminação pela urina, as ur inas criogenínicas p res tam-se 
pela sua côr à confusão com ur inas ictéricas. 

«As urinas, dizíamos então, ap resen tam-se com uma côr amare la relat ivamente intensa, 
recordando pelo aspecto as ur inas ictéricas e denotando modif icação do medicamento no seio 
da economia, em antes da sua el iminação.» 

«Tal coloração tem impor tancia por se poder confund i r com a da bi l i rubina. Isto nos 
sttccedeu no pr imeiro caso de el iminação da cryogenina que casualmente observamos e em 
q u e o clínico assistente rec lamou o nosso auxíl io d 'analysta pa ra ver i f icar se a ur ina jus t i f i -
cava as suspeitas d u m a taque hepát ico.» 

2 Êste precipi tado, mui to abundan te , arras ta todas as matér ias corantes ur inár ias p r o -
duzidas no seio da economia e toma colorações variáveis con fo rme a sua natureza. E a m a -

relo canário nas urinas bil irubínicas, côr de carne nas urobil ínicas, ac inzentado su jo nas 
hemafeicas, levemente ve rme lho-amare lado nas normais . A mis tura barí t ica não ar ras ta os 
derivados de oxidação da cr iogenina e em tais casos o l íquido de f i l t ração é for temente a m a -
relo (urina alcalinizada por BaO) e o prec ip i tado quási incolor , desde que lavado com água 
pa ra arras tar o corante interposto. 
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no sangue (colemia) e não passa imediatamente à urina 1 : as células renais 
impõe-lhe uma barreira que só é vencida com o tempo e com a impregna-
ção e possivelmente necrobiose de muitas delas. São estas que destacadas 
(descamação epitélio-secretoria, testemunho da irritação renal bilirubínica) 
e eliminadas pela urina constituem a guarda avançada da bilirubinúria e 
o seu testemunho inconfundível e sensível. 

No caso de dúvidas, insinuar uma gotícula de ácido azótico entre a 
lâmina e a lamela da preparação microscópica e ver-se-há as células pas-
sarem de amarelo ouro a verde pálido em virtude da micro-reacção de 
Q M E L I N que se desenvolveu no seu seio. 

Como dissemos, nenhuma outra matéria corante urinária imprime às 
células coloração análoga; a bilirubina é retida por elas por um fenómeno 
de adsorpção coloidal e só atinge a urina quando em excesso. 

Os demais corantes como urobilina, urocromo, eritrina, pigmentos 
modificados, entre os biológicos, azul de melilina, fenol e sulfofenolftaleina, 
derivados cromáticos da santonina, criogenina, etc. entre os medicamento-
sos, não corám as células ou pelo menos não as tingem electivamente. 

Somente nos casos de hemafeismo, complexo cromático do fígado 
doente, podemos encontrar as células com uma côr amarelada, suja, muito 
diversa da que lhes imprime a bilirubina pura: no caso de dúvidas — que 
todo o bom analista deve cultivar — a micro-reaeção pelo G M E L I N OU com o 
reagente de F O U C H E T evitará a confusão e decidirá sôbre a existência da 
bilirubina cuja pesquiza microscópica, auxiliada se necessário fôr pela 
micro-reacção oxidante, esta nota visa a fixar e valorizar acima de todas 
as outras. 

I I I — M E T A (álcool sólido) 

Por curiosidade recebemos do nosso Ex.mo amigo Eng.0 C o u r o DOS 
S A N T O S , ilustre Director da Faculdade Técnica, um produto considerado 

1 Em exames concomitantes de sangue e urina do mesmo doente, temos verificado 
muitas vezes colemias sem bilirubinúria. Esta dissociação justifica-se e verifica-se quer no 
início da colemia em que a quantidade de pigmentos é pequena, quer nas pequenas colemias 
crónicas por obstrução biliar incompleta ou por dishepatia, em que o pigmento, não atingindo 
o limiar de eliminação, não é excretado pelo rim e talvez destruído por oxidação interna, 
dando ao doente apenas os leves tons sub-ictéricos conjuntivais. 

Nem sempre, pais, a colemia ou bilirubinemia força a bilirubinúria. 
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como álcool sólido e destinado a substituir o álcool para efeito de aqueci-
mento em viagem ou em qualquer outra circunstância l . ; 

• É na realidade um produto muito curioso, muito prático, portátil, 
não exigindo nenhuma lâmpada ou recipiente para se queimar: arde como 
o álcool quando se inflama e apaga-se com facilidade permitindo guardar 
o excedente, mesmo sem resguardo. 

Substitui com extraordinária vantagem os produtos que se apresen-
tam no mercado como álcool sólido e que não são mais que o álcool encor-
porado a produtos diversos como sabões, resinas, etc. 

O prdduto em questão, que analisamos a título de curiosidade, pois 
vimos logo que não podia ser álcool sólido nem se assemelhava aos conhe-
cidos por êste nome, apresenta-se em pastilhas ou comprimidos rectangu-
lares de cantos cortados, como etiquetas, muito brancas, de cêrca de 4 gra-
mas, com as dimensões de 5 0 X 1 2 X 7 milímetros, tendo gravada a marca 
meta com a disposição seguinte: 

META META 

Arde com muita facilidade a qualquer chama (fósforo, etc., mas não 
à faísca das pederneiras), como se fôra uma mecha embebida em álcool, 
sem emitir fumos ou cheiro especial e não deixa o mínimo resíduo quando 
arde por completo. Apaga-se em qualquer altura, ficando o resto da pasti-
lha igualmente muito branca, sem depósito algum, fria, sólida e portanto 
fácil de conservar, mesmo sem resguardo. 

Partindo da suposição que não se tratava de .álcool etílico, mas de 
qualquer derivado de álcool inferior polimerizado, estudamos as suas pro-
priedades e os produtos da sua decomposição e oxidação. 

Caracteres — Triturada ou raspada a pastilha, obtém-se um pó muito 
branco, leve, de aparência amorfa, mas a que o exame microscópico revela 
morfologia cristalina, insolúvel na água, álcool etílico, metílico e éter e 
um tanto solúvel no clorofórmio, insolúvel nas soluções ácidas e básicas e 
solúvel no ácido sulfúrico concentrado com tom levemente amarelado que 

1 Já depois de escri ta esta nota nos veio parar à mão um prospe to dêste p rodu to , 
em espanhol, com ó t í tulo PRODUCTO SUIZO, patenteado en los principales países. META 
(no cjntiene alcohol ai espirita) em que se exaltam as suas qual idades e entre elas a de ser o 
combustível ideal pa ra turistas, desportistas, mili tares, medicos e exploradores. 
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acastanha fortemente pelo calor, mesmo depois de prévia diluição, apresen-
tando o líquido escuro reflexos ou fluorescência esverdeada. 

Volatiliza-se pelo aquecimento, dando fumos brancos que rapida-
mente se condensam e sublimam em massas flocosas leves como algodão 
em rama e constituídas por uma trama de finíssimos cristais aciculares ou 
prismáticos longos. Esta sublimação é sobretudo notável quando feita no 
seio duma massa fusível como a soda cáustica. 

Aquecido em tubo emite vapores que ardem fàcilmente à chama. 
Encorporado à água em ebulição volatiliza-se e os seus vapores, arrastados 
com o da água, sublimam no refrigerante. 

Submetido à oxidação por ebulição em refrigerante ascendente, pelo 
permanganato de potássio, ácido sulfúrico e ácido crómico e destilado em 
seguida, obtém-se um líquido ácido e cuja acidez verificamos ser devida 
ao ácido acético com um cheiro aromático recordando o do acetato de 
étilo (CH 3 .CO. OC 2 H5). 

Êste destilado não dá as reacções do álcool metílico, nem as do formol \ 
Destilado depois de dissolvido em ácido sulfúrico diluído, dá um 

líquido cujo cheiro recorda o de aldeído ordinário e dá, como êle, a 
reacção de T O L L E N S (redução a frio, muito rápida e intensa, do azotato de 
prata amoniacal e sodado), de S C H I F F (coloração fucsínica rápida do soluto 
de fucsina descorada pelo SO2) e com menos intensidade a redução do 
bicloreto de mercúrio em presença do bisulfito de sódio 2. 

Em face dêstes resultados: produto sólido-cristalino, insolúvel, 
ardendo ou volatilizando-se com sublimação sem deixar residuo, parcial-
mente solúvel em CHCl3 , dando o aldeido ordinário por decomposição 

1 Uti l izamos a espiral de plat ina e de cobre oxidado, aquec ida ao r u b r o acima da 
solução aquecida e dos vapores do p rodu to , o ensaio com azotato de pra ta amoniacal , a acção 
do c lor idra to de fenilhidrazina e perc lore to de fer ro , não ob tendo vestígios dc formol . 

2 Reagente de TOLLENS: 

é reduzido imedia lamente e a f r io pelo aldeido, com fo rmação do espelho de prata . 

Reagente de SCHEFF : 

Azotato de pra ta . • . 
Amoníaco pu ro . 
Soda cáust ica p u r a . 

3 g r . 
3 0 » 

3 >» 

Solução for te de fucs ina , adicionada de bisulf i to de sódio até f ranca atenuação de 
côr , comple tar a descoloração por HCl , adic ionado gota a gota . 
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sulfúrica e o ácido acético por oxidação está-se em face dum polímero de 
aldeido ordinário C H 3 C H O , isómero de paraldeido e conhecido pelo 
nome de metaldeido (3 X C 2 H 4 O = C0H1 2O3) produto que se obtém por 
catalise, sôbre o aldeido, a baixa temperatura. 

Em face da importância enorme que adquiriu há anos o aldeido 
ordinário — até aí simples curiosidade de laboratório — dada a sua fácil 
produção, sob influência catalizadora dos ácidos e sais metálicos a partir 
do acetileno, pela sua união com uma molécula de água 

C 2 H 2 - J - H 2 O = C 2H 4O 

depreende-se a possibilidade das suas aplicações industriais e entre elas a 
de substituto do álcool como combustível prático, limpo e muito portátil, 
tal como o produto que analizamos por curiosidade. 

O aldeido que já hoje se presta à preparação industrial do ácido 
acético, a partir do acetato de etilo que se forma na curiosa polimeriza-
ção de duas moléculas de aldeido, em presença de agentes catalizadores 1 

C H I C H O + C H O . C H 3 = CH. 3 CH 2 .O .CO.CH 3 

e que amanhã poderá, por hidrogenação, gerar o álcool etílico 

(C 2 H 4 O-f-H 2 C 3 H f i O) 

apresenta-se-nos como um dos mais notáveis agentes de mutação e síntese 
química e um poderoso factor económico revolucionando a indústria da 
preparação do álcool. 

Esta solução descorada, readqui re rap idamente a coloração fucsinica pela adição do 
aldeido. 

Reage.ite mercúrico (dos aldeiados): 

-Sol . A — 2 g r . H g C l - em IOO gr . de á g u a 
Sol. B — 10 » S 0 3 K H , 8 gr . N a O H em 100 gr . de á g u a 

A mis tura das duas soluções é reduzida a mercúr io metál ico (em pó negro ou 
mesmo glóbulos) pelos aldeídos. 

1 O cheiro recordando o aceta to de étilo que obt ivemos no l íquido de distilação do 
. p rodu to oxidado, f o r m o u - s e possivelmente por êste mecanismo. 



Dr. António Joaquim Ferreira da Silva 

I—Homenagem da Sociedade Brasileira de Química 
ao sábio químico português Ferreira da Silva 

Só agora nos chega notícia da brilhante sessão que, em homenagem 
à memória do nosso saudoso Mestre, realizou a Sociedade Brasileira de 
Química, em 17 de Outubro de í 923 , isto é, a menos dum mês do seu 
falecimento, e em que a Directoria da mesma resolveu enviar à Sociedade 
Portuguesa de Química as condolências da sua confrade brasileira. 1 

Nela fez o elogio do D R . F E R R E I R A D A S I L V A O seu ilustre amigo 
Luís FARIA, chefe do Instituto de Química do Ministério da Agri-
cultura. 

Transcrevemos do Jornal do Commercio, de 5-XI-923, a sentida 
oração do Snr. Luís F A R I A . 

1 Esta Revista, cr iada por FERREIRA DA SILVA e q u e man temos com sacrifício em 
honra do glorioso Mestre, aliava ao prazer o sag rado dever de a rqu iva r nas suas páginas as 
condolências sumamen te honrosas da Sociedade Brasileira de Qu ímica , assim como as pa la -
vras do sábio colega Dr . Luís FARIA, se delas tivesse notícia. 

Infelismente nem u m a nem out ras chegaram ao seu destino e só delas tivemos conhe-
cimento por comunicação do snr. Luís FARIA e por u m a nova car ta , da tada de 8 de N o -
vembro de 1924 e q u e pessoalmente nos foi en t regue por seu cunhado, o distinto oficial 
do Exército brasi leiro, CAPITÃO JAGUARIBE DE MATTOS, na sua passagem oficial por esta 
cidade. Dela des tacamos a pa r te q u e se refere ao assunto : 

Ex."'0 S/ir. Dr. Alberto de Aguiar - Saiidações. 

Já havia escrito umi carta a V. Ex." com referência A participação que todos nós tomamos 
por ocasião do infausto passamento do eminente químico português Conselheiro Ferreira da Silva, 
quando me chegou às mãos o último número da Revista de Q u í m i c a Pu ra e Aplicada. Tire opor-
tunidade então de verificar que as nossas condolências não haviam chegado ao seu destino. E como 
nunca é tarde para se corrigir uma falta, máxime quando dessa falta não há culpados directos, 
tomo a liberdade de incluso remeter a V. Ex." um tópico do Jo rna l do Comérc io que se refere à 
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«Snr. Presidente da Sociedade Brasileira de Química — Minhas se-
nhoras— Meus senhores": 

Duas razões, ambas poderosas, justificam aqui a minha presença: a 
obediência às ordens recebidas do nosso ilustre presidente e o cumpri-
mento de um dever de amizade. 

Quando recebi a incumbência de fazer a biografia do Conselheiro 
Ferreira da Silva, aceitei a tarefa, convencido de que ninguém melhor do 
que eu poderia desempenhá-la; porque além de ter tido a ventura de 
conhecer pessoalmente o Berthelot português, mantive com êle durante 
cêrca de dez anos, uma correspondência que só a morte veiu interromper. 
Pensava eu dêsse modo antes de balancear o opulento legado do grande 
químico. Só depois então compreendi quão ingénua era aquela minha 
convicção: pois falar dos trabalhos de Ferreira da Silva é fazer a história 
do período áureo da química em Portugal. Pensei então em libertar-me 
do compromisso; era tarde, porém, demais para o fazer, e se me faltam 
infelizmente «engenho e arte» -para empreendimento tão vultuoso, sobeja-me 
em compensação o desejo de contribuir com uma parcela, mínima embora, 
para o relêvo das homenagens que lhe serão prestadas por todo o mundo. 

sessão de 17 de Outubro do ano passado, na Sociedade Brasileira de Química, em que manifestei 
as minhas ideias sôbre a personalidade do ilustre amigo. Por proposta do presidente de então, 
Prof. Freitas Machado, foram remetidos à Sociedade Portuguesa de Química, não só um longo 
oficio no qual testemunhávamos aos nossos irmãos de além-mar o nosso grande pezar pelo desapa-
recimento do maior vulto da química portuguesa, como também a cópia integral das palavras que 
tive ocasião de proferir como derradeira homenagem de um humilde admirador que fui. Até hojé a 
Sociedade Portuguesa de Química não acusou o recebimento desses documentos, e foi com grande 
pezar dos meus colegas e meu que, ao recebermos o último número da Revista de Qu ímica Pu ra 
e Apl icada, verificamos que entre us manifestações de sentimento tributudas ao Conselheiro Fer-
reira da Silva, não figurava a do Brasil, a terra onde êle viera buscar os fundamentos do seu lar, 
que tanto contribuiu para as glórias da sua vida de sábio. 

Terminando, aqui fico aguardando o prazer das ordens de V. Ex,". 

Rio de faneiro, 8 de Novembro de 1924.— LUÍS FARIA. 

Jus t i f icada e assim sanada a falta involuntária, ag r adecemos em nome da Revista e 
da Sociedade de Química Portuguesa, a quem opor tunamen te da remos conta da nobre a t i tude 
da sua congénere brasileira. 
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Sirvam essas palavras à ,guiza de explicação como penhor da vossa 
benevolência. 

Decorrido o ano tétrico de IQ14, quando de regresso da Alemanha, 
detive-me em Portugal. Era meu objectivo conhecer de perto o mundo 
scientífico lusitano, no qual culminava o nome de Ferreira da Silva. 

Guardo ainda bem viva a lembrança do nosso primeiro encontro, 
que se prolongou por muitas horas. Senti então como Ferreira da Silva 
era conhecedor e grande admirador da nossa terra e da nossa gente. Havia 
nisso uma explicação fácil: era que, além da curiosidade natural do seu 
grande espírito, êle nos visitara cm 1880 e de volta levara uma dedicada 
companheira que lhe compreendeu os surtos da imaginação e as delicade-
zas do sentimento. Depois dêsse primeiro encontro com o Mestre, outros 
se sucederam e horas a fio passamos numa intimidade, que dir-se ia nas-
cida havia muitos anos. 

Por seu intermédio tive a oportunidade de visitar minuciosamente o 
que restava do Laboratório Municipal e a Faculdade de Sciências do 
Pôrto, onde por tôda a parte porejava a actividade surpreendente e mul-
tifariã de Ferreira da Silva. 

No dia em que parti, pediu-me o mestre que trouxesse aos quími-
cos brasileiros o apêlo de um comércio intelectual intenso, pois não se 
compreendia o divórcio de dous povos unidos pela mesma língua, presos 
pelos mesmos ideais e chumbados pelos mesmos destinos. 

Aqui chegando, empreguei o melhor dos meus esforços para cum-
prir o pacto almejado; e êsse desejo de Ferreira da Silva foi sempre tão 
sincero, que,- ainda na sua última carta de Maio dêste ano, pedia-me que 
lhe enviasse os retratos e as biografias dos professores Alvaro de Oliveira 
e Sousa Lopes, uma vez que era seu desejo prestar a êsses dous eminentes 
vultos da química brasileira as homenagens a que fizeram jús pelo talento 
e pelo saber. 

Em Dezembro do ano que findou, os discípulos de Ferreira da 
Silva promoveram-lhe uma comovente homenagem; e de tôda a parte, 
inclusivé do Brasil, representado na pessoa ilustre de Orlando Rangel, 
choveram as adesões. 

Devia então saudar o grande Mestre, um dos continuadores da sua 
obra, o Professor Alberto de Aguiar. Infelizmente não pôde Ferreira da 
Silva receber pessoalmente essa merecida glorificação; pois o acaso, essa 
grande fôrça dirigente da vida, que constrói sábios e destrói aspirações, 
que glorifica medíocres e despreza génios, essa fôrça irresponsável, porque 
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inconsciente, "arrebatou a Ferreira da Silva, nas vésperas de receber uma 
pálida recompensa do muito que sofreu pelo muito que produziu, arre-
batou, dizia eu, a sua doce companheira de quarenta e dous anos, que 
tanto o ajudara a erguer bem alto o nome de uma sciência e o valor de 
um povo. Êsse golpe feriu fundo o timoneiro dos destinos da química em 
Portugal; e os seus nervos até então obedientes, por que disciplinados, 
afundaram-se no mare magnum de uma anarquia irremediável. Tentou 
sôbre si mesmo um supremo esforço, e compreendeu então que lhe haviam 
tirado quási t u d o . . . e preferiu entregar o pouco que lhe restava, e 
entregou a vida, naquela mesma bucólica freguesia de Couto de Cucujães, 
onde nascera a 28 de Julho de 1853, no convento em que seu pai era feitor. 

Nascido de origem tão humilde, fácil será aquilatar os óbices que 
teve de vencer para se graduar em filosofia, aos 23 anos, pela célebre 
Universidade de Coimbra. 

Um ano depois concorria ao lugar de lente substituto da Academia 
Politécnica do Pôrto, com uma tese sôbre «A classificação dos compostos 
orgânicos», assunto que na época empolgava pela controvérsia. Provido 
no lugar que disputara, não se deixou embalar nos ócios de uma vida 
fácil; e quatro anos depois consubstanciava, num luminoso relatório, os 
estudos que fizera a pedido da Municipalidade do Pôrto sôbre o aprovei-
tamento das águas do rio Sousa. Compreendendo essa mesma Municipali-
dade o valor da fiscalização dos géneros alimentícios nos centros de 
grande comércio, incumbiu ao mais ilustre dos seus químicos a organi-
zação e a direcção do laboratório que criara. Foi a essa tenda de labor 
que Ferreira da Silva consagrou tôda a sua energia, todo o seu carinho, 
tôda a sua vida. Em compensação dali nasceram os seus trabalhos de 
maior vulto, que atingiram todas as províncias da química. 

Só na bromatologia a produção de Ferreira da Silva orça por mais 
de cincoenta contribuições. Assim é que analizou as aguas minerais e 
potáveis de Portugal, as cervejas, os azeites, os vinagres, os alcoólicos, os 
corantes, os antissépticos, os leites e principalmente os vinhos, assunto no 
qual adquiriu uma notoriedade ímpar. 

Na química toxicológica não foi menos decisiva a sua influência, 
pois, se não sobreleva pela quantidade à da química dos alimentos, é pelo 
menos igual na qualidade. Cêrca de dezoito foram as suas publicações 
nesse domínio da química; basta porém citar apenas duas : «O processo 
Urbino de Freitas e «A nova reacção da cocaína.» 

Longa seria a lista se quisesse enumerar tudo que produziu nos 
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vários departamentos da higiene, da farmácia, da instrução, da história e 
até da religião. Alguns dêsses capítulos reuniu-os em livros, outros, junta-
mente com uma centenas de biografias, dispersou-os perduláriamente pelas 
revistas e pelos jornais. 

Mas não foi somente no laboratório que Ferreira da Silva foi 
grande e incomparável; o foi também doutrinando na sua cátedra, onde 
preparou essa pleiade ilustre de químicos que constitui o justo orgulho 
das letras scientíficas lusitanas. Os seus tratados de análise qualitativa e 
quantitativa, os de química mineral e orgânica tiveram as suas edições 
constantemente renovadas, prova indiscutível do seu grande valor didáctico. 

' Como se não lhe bastasse essa bagagem magnífica, coube-lhe ainda 
a glória de ter fundado a Revista de Química Pura e Aplicada, onde a 
sua pena fulgurante enriquecia a literatura scientífica e levava, urbi et orbe, 
a prova palpável da sua operosidade e dêsse pugillo de homens onde se 
destacam Alberto de Aguiar, Pereira Salgado, Aquiles e Virgílio Machado, 
Cardoso Pe re i r a . . . 

A vida de Ferreira da Silva nem sempre lhe correu nessa quietitude 
tão propicia aos forjadores do pensamento. Pelo contrário. Ele foi ao 
mesmo tempo herói e mártir. Recebeu aplausos e invectivas, mas a sua 
combatividade como que se enrijava aos golpes violentos do ataque. Pas-
sada a refrega esquecia ofensas e inimigos e rumava de novo em busca 
de seus ideais. 

Assim é que o vemos ainda nos bancos académicos, sustentando, 
com um dos seus mestres, uma polémica que se tornou memorável pelo 
interêsse que despertou, a princípio dentro dos muros da Universidade, e 
ao depois em todo o país. 

Mais tarde, a propósito das críticas feitas ao seu relatório sôbre as 
águas do rio Sousa, ao laudo pericial Urbino de Freitas, e principalmente 
à sua gestão no Laboratório Municipal do Pôrto, teve a sua defeza lances 
verdadeiramente épicos, porque não defendia nem a sua pessoa nem os 
seus haveres, porém, um património que pertencia à glória da sua pátria 
e à comunhão da humanidade. 

A extinção do Laboratório Municipal do Pôrto foi um feito dupla-
mente infeliz, arrasando uma seára transbordante e procurando ferir um 
batalhador que levara o nome da sciência do seu país até onde só haviam 
chegado a fama e o nome dos seus navegadores. 

O libelo acusatório que pretendeu justificar o acto indefensável do 
fechamento do Laboratório Municipal do Pôrto, libelo êsse do qual F e r 
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reira da Silva só teve conhecimento depois de publicado, mereceu de todo 
o mundo culto, dentro e fóra de Portugal, uma repulsa na altura da 
injúria. 

Não descerei à crítica dêsse documento que Ferreira da Silva tão 
magistralmente poifirizou; lembrar-vos-hei apenas que uma das razões 
daquela acção felina e prepotente, foi ter o laboratório dispendido 82 
contos e m . . . 15 anos! 

Esqueceu-se, entretanto, a Câmara avalizadora dêsse acto, de que a 
sua Secretaria, nò mesmo período de 15 anos, consumira 147:000$000) 

Como diferem os dirigentes dos povos! Enquanto isso se passava 
em Portugal, decretava a Espanha a criação de um Laboratório em tôda 
a cidade cujo número de habitantes excedesse de 10.000. E se recuarmos 
no tempo, veremos Napoleão III instituir uma cadeira de química orgâ-
nica somente para permitir a Bertholot desenvolver o estudo da sciência 
que tanto sublimara. 

Razão, pois, tinha eu quando vos dizia que falar da vida de Ferreira 
da Silva era focalizar a fase mais brilhante da química em Portugal; pois 
até o século XVIII, enquanto as quinas lusitanas se engrinaldavam de louros 
«por mares nunca dantes navegados», o scenario da química permanecia 
deserto. E a prova dessa afirmação é que, no reinado de D. José I, sendo 
Ministro o célebre Marquês de Pombal, tornou-se necessário importar o 
sábio italiano Domingos Vandelli, afim de ser iniciado o estudo da química 
na Universidade de Coimbra. 

Rodrigues Sobral, discípulo de Vandelli, pode ser considerado, cro-
nologicamente, como o primeiro químico português. Desaparecendo, deixou 
Sobral três discípulos que valem por três monumentos: Manuel Barjona, 
que publicou dois livros célebres, um sôbre metalurgia e outro sôbre mine-
ralogia; João Monteiro, que estudou o fluorureto de cálcio do Vesúvio, as 
variedades do topázio, o arsénico sulfurado vermelho, a nova forma crista-
lina do carbonato de cálcio, etc.; José Bonifácio, o nosso patriarca, consi-
derado pelo sábio alemão Carlos Bruhns como um dos mestres da sciência, 
e por Latino Coelho como um egrégio investigador da natureza. As longas 
viagens que José Bonifácio empreendeu permitiram-lhe ouvir as lições de 
Fourcroy e Chaptal na França, de Klotzsch e,Freisleben na Alemanha, 
Priestley na Inglaterra e Bergmann na Suécia. Regressando a Portugal 
fundou o nosso patriarca o ensino das sciências químicas e minerais e pro-
fessou um curso de docimásia na Casa da Moeda. Foram entretanto os 

. seus estudos de mineralogia que lhe abriram as portas da imortalidade. 
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Iniciam a segunda fase da química em Portugal Bernardino Qomes 
e Mousinho de Albuquerque. 

Bernardino Gomes ocupou-se com as quinas, isolou o cinchonino, 
ao qual atribuiu as propriedades medicinais daquelas plantas e apontou o 
roteiro que deveriam seguir os futuros pesquizadores de alcalóides. A tera-
pêutica deve-lhe também a descoberta da ipeca. 

Mousinho de Albuquerque, mais conhecido como político do que 
como químico, estudou as águas minerais de S. Miguel, e divulgou, em 
cinco volumes, o seu Curso de Física e Química. 

Oliveira Pimentel abriu um capítulo novo na hidrologia portuguesa. 
Analisou o óleo de amendoim, o de mafurra, as águas potáveis de Lisboa, 
o sulfato de sódio natural, e vulgarizou as suas Lições de Química Geral. 

Agostinho Lourenço, discípulo de Wurtz, doutorou-se pela Faculdade 
de Sciências de Paris, onde apresentou uma notável memória sôbre A pes-
quiza dos álcoois superiores. 

António Augusto de Aguiar disseminou uma série de trabalhos sôbre 
os derivados nitrados da naftalina. À ^ua reputação invejável deveu êle, 
porém, as suas publicações na enologia. 

José Júlio Rodrigues preocupou-se com os óleos de resina, as tintas 
de impressão e as águas minerais. 

Ferreira Lapa, que poder-se-ia chamar o Liebig português, e que 
Rebelo da Silva considera como o primeiro agrónomo de Portugal, entre-
gou-se às análises dos adubos, dos vinhos, das .terras, dos trigos e escreveu 
tratados de química agrícola e de tecnologia rural. 

Ferreira Girão indagou da acção que a água poderia exercer sôbre 
as canalizações de chumbo e determinou quantitativamente o cobre e o 
zinco existentes nas águas potáveis e nas bebidas fermentadas. 

Santos Silva, discípulo de Whòler e de Kekulé, encontrou o ácido 
monobromocamfo-carbónico, movimentou o aparelho de Pettenkofer para 
determinar os produtos da respiração animal, e concorreu para o desenvol-
vimento da hidrologia, da toxicologia e do ensmo da química, publicando 
o primeiro volume de Química qualitativa. 

Duarte da Silva, conhecido nas referências estrangeiras por um sim-
ples «Da Silva», foi colaborador de Friedel e ocupou o lugar de Chefe 
dos Trabalhos de Química da Escola Central de Artes de Manufacturas de 
Paris, sendo depois nomeado professor de química analítica da mesma 
escola. 

Perdõem-me se vos massei com essa longa enumeração de nomes e 


